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Tempo em Goiânia
Sol com aumento de 

nuvens à tarde. Muitas nuvens

à noite, mas não chove.

s   29º C  
t  14º C

Essência

dEsafio às opEradoras 

Ipameri capacita
jovens na única escola
de torno do Brasil
Essência 14

Ucrânia quer
negociar em meio
a ataques russos
Em meio à escalada de ataques,
presidente ucraniano afirma ter
enviado proposta a Moscou sobre
acordo de paz. Mundo 12

AGU pede para
apurar lucros com
tarifas de Trump
Advogacia-Geral da União sus-
peita de uso de informação pri-
vilegiada e mobiliza PF, CVM e
STF após tarifa de 50%. Política 6

Cartórios passam a oferecer
Conta Notarial aos negócios
Os Cartórios de Notas começaram a oferecer um novo serviço que pode
transformar o modo de fechar negócios: a Conta Notarial. A novidade
está regulamentada pelo Provimento nº 197/2025 do CNJ e prevista no
Marco Legal das Garantias. A ferramenta digital já está disponível para
contratação em todo o Estado junto aos cartórios habilitados. Cidades 11

Novos estudos revelam níveis
alarmantes de metais pesados
na névoa emitida por modelos
populares de vapes utilizados
por fumantes. Essência 13

t
LEia nas CoLunas

Xadrez: Uma ponte longe de-

mais para Lula atravessar

até Donald Trump

Política 2

Esplanada: Bolsonaro não

para planos eleitorais, cien-

te de que poderá ser preso

Política 6

Livraria: Romance de Liber-

tad retrata juventude femi-

nina nos anos 1990

Essência 14

Riscos à saúde no
uso de cigarros
eletrônicos 

Fundo bilionário
do Pré-sal pode
financiar dívidas
do agronegócio
A Câmara aprovou o PL 5.122/23,
que prevê o uso de cifras bilioná-
rias do Fundo Social com o in-
tuito de beneficiar produtores
rurais em casos de perdas por
catástrofes climáticas. Política 5

EUA pretendiam
investigar Brasil
desde março
Relatórios do governo dos EUA
indicam desconforto com práti-
cas comerciais brasileiras. Deci-
sões do STF, ferramentas de
comércio digital e até o PIX estão
na mira de Trump. Política 5

CNPJ com letras?
Mudanças passam
a valer em 2026
A reforma tributária em curso
no Brasil promete transformar
não apenas a estrutura de arre-
cadação de impostos, mas tam-
bém a maneira como empresas
são identificadas. Economia 4

Estado lança
pacote que tenta
blindar tarifaço
Em resposta à escalada da ten-
são entre Brasil e Estados Uni-
dos, Caiado anunciou um pacote
de medidas para atenuar os im-
pactos do tarifaço sobre a eco-
nomia goiana. Economia 4

Direita se divide e
busca novo rumo
após afastamento
de Jair Bolsonaro
Quem vai carregar o bastão da
direita em 2026? Essa pergunta,
que já rondava os bastidores, ga-
nhou novas camadas de urgên-
cia e incerteza com a decisão do

ministro Alexandre de Moraes,
do STF, de aplicar uma série de
restrições ao ex-presidente. A
mais simbólica foi a do uso de
tornozeleira eletrônica. Política 2

o prazo venceu 
outra vez

Jeovalter Correia

Opinião 3

Uma semana 
para a História 

Fernando Gabeira

Opinião 3

Capital notifica proprietários de

jazigos abandonados
Setenta jazigos localizados no cemitério Parque e outros
sete no cemitério Santana estão em situação irregular,
o que caracteriza estado de abandono. Cidades 10

Divulgação/Agência Cora Coralina

No relatório da Anatel, os chamados serviços “over the top” (OTTs) não só consolidaram a liderança no
mercado de voz varejista, como ampliaram a distância em relação às operadoras tradicionais. Negócios 17

Serviços digitais lideram mercado de voz

Divulgação

Divulgação/Comurg

Temporada do Araguaia tem saldo positivo
Com mais de 1 milhão de visitantes, praias reúnem lazer, segurança
e geração de renda em cidades banhadas pelo Rio Araguaia. Cidades 9
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Bruno Goulart

Quem vai carregar o bastão
da direita em 2026? Essa per-
gunta, que já rondava os basti-
dores de Brasília, ganhou novas
camadas de urgência e incerteza
com a decisão do ministro Ale-
xandre de Moraes, do STF, de
aplicar uma série de restrições
ao ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL). A mais simbólica — e hu-
milhante, na visão de alguns —
foi a imposição de uma torno-
zeleira eletrônica. Mas há mais:
o ex-presidente está proibido de
usar redes sociais e deverá cum-
prir recolhimento domiciliar en-
tre 19h e 6h de segunda a sexta-
feira e em tempo integral nos
fins de semana e feriados. Se
antes a inelegibilidade parecia
suficiente para frear o retorno
de Bolsonaro ao Planalto, agora
o Judiciário o empurra ainda
mais para fora do tabuleiro. A
pergunta que se impõe, portanto,
é: quem herda o espólio político
do ex-capitão?

Há meses, os nomes de go-
vernadores como Tarcísio de
Freitas (SP), Ronaldo Caiado (GO),
Romeu Zema (MG) e Ratinho Jr.
(PR) circulam como possíveis
herdeiros do bolsonarismo. Mas

o momento atual exige mais do
que favoritismo em pesquisas
ou retórica antipetista: exige
sangue frio, musculatura política
e capacidade de navegar em
mares revoltos.

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), é apontado por aliados
como o mais viável num cenário
de afastamento definitivo de
Bolsonaro. Militar da reserva e
ex-ministro da Infraestrutura,
tem credenciais técnicas e elei-
torado consolidado. Mas sofre
resistências dentro do próprio
campo bolsonarista, que o en-
xerga como figura independen-
te demais — talvez até mode-
rada demais. Já Ronaldo Caiado
(União Brasil), de Goiás, enfrenta
a missão de se tornar conhecido
fora de seu reduto eleitoral. No
último sábado (19), se adiantou
ao anunciar a reação mais con-
creta contra a crise comercial
com os Estados Unidos - uma
linha de crédito a juros baixos
para empresas exportadoras
com a contrapartida delas man-
terem empregos. Além disso,
cobrou medidas do governo fe-
deral. Segundo Caiado, as ações
visam garantir que empresas
goianas “permaneçam firmes

no mercado” e que nenhum
trabalhador “seja demitido”.

Romeu Zema (Novo), gover-
nador de Minas Gerais, saiu na
frente na defesa pública de Bol-
sonaro após as medidas do STF.
Disse que a decisão foi “mais
um ato absurdo de perseguição
política” — um gesto que pode
lhe render fidelidade de parte
do eleitorado conservador. Seu
vice, Mateus Simões, foi ainda
mais incisivo, afirmando que
o caso representa “um novo e
sombrio capítulo” do sistema
judicial brasileiro. Do Sul, o go-
vernador do Paraná, Ratinho
Jr. (PSD), se movimenta com
discrição. Já tem o endosso for-
mal do partido para disputar a
Presidência em 2026, segundo

declarou Gilberto Kassab. Mas
sua viabilidade nacional ainda
é incerta — sua atuação é mais
forte dentro do estado, e sua
exposição no noticiário político
nacional ainda é limitada.

Enquanto os nomes dos go-
vernadores são testados, o clã
Bolsonaro não sai do radar.
Eduardo Bolsonaro (PL-SP),
que está nos EUA, já ensaia
discursos de candidato. Em-
bora sua licença da Câmara
tenha terminado neste domin-
go (20), afirma que não volta
ao Brasil tão cedo — diz temer
ser preso. Foi sua atuação in-
ternacional, aliás, que serviu
de gatilho para a investigação
que culminou nas medidas res-
tritivas contra o pai.

A possível fuga de Jair Bol-
sonaro também foi especulada.
A Polícia Federal encontrou
US$ 14 mil em espécie em sua
casa — para o STF, um indício
de plano de evasão. O ex-pre-
sidente nega. Disse que não
deixará o Brasil para não ser
visto como “covarde” e insiste
na narrativa de “suprema per-
seguição”. 

Após a derrota em 2022,
Bolsonaro enfrentou episódios
de depressão. A tornozeleira
eletrônica e o cerco judicial po-
dem agravar esse quadro. Mas,
ao mesmo tempo, alimentam
a narrativa do mártir perse-
guido — um ativo poderoso no
bolsonarismo. (Especial para
O Hoje)

Quem vai carregar o bastão da direita em 2026? A pergunta ganhou camadas de urgência e incerteza

Com Bolsonaro fora das ruas, da internet
e das negociações, pré-candidatos à sua
sucessão vivem um dilema: ganharão
espaço ou afundarão junto com o líder?

Direita se divide e busca rumo
após afastamento de Bolsonaro

Reprodução, Secom-GO e Alan Santos
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Uma ponte longe demais para
Lula atravessar até Donald Trump

Diante dos últimos acontecimentos entre o presidente brasileiro
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e o dos EUA, Donald Trump, os mais
otimistas acreditam no pior. Mas, para os pessimistas, é melhor se
preparar para o caos econômico e social no País. É compreensível o
temor diante do breu que se encontra o Brasil quanto ao futuro
devido aos radicais bolsonaristas e aos lulopetistas. Agora, até a
ponte diplomática que poderia negociar um acordo “chegou tarde”.
Esse é o preço que Lula, seus mentores ‘stalinbolivarianos’ e o STF –
leia-se Alexandre de Moraes –, em nome da vaidade e a sede de
poder terão que dobrar a aposta e trucar Trump.

Não custa lembrar que Bolsonaro é só um pretexto para Trump
“dar um recado a Lula” e aos pais do Brics. Por conta do menosprezo
à diplomacia, sua sede por vingança aos adversários e a busca por
um protagonismo internacional que tinha no passado, apostou
errado com bravatas a Donald Trump. No entanto, o tiro sai pela cu-
latra. Até a China, que sabe onde o calo aperta, procurou negociar
assim que percebeu o tamanho do desarranjo econômico que teria
ao enfrentar os americanos.

Os mais sensatos negociaram, ganharam tempo e acalmaram os
seus cidadãos. E o que fez Lula? Ofereceu jabuticabas a Trump, fez
piadas sobre o americano e menosprezou a força do “urso”. Deu
nisso: um futuro incerto para a nossa economia e uma ponte longe
demais para ele atravessar em 2026. Sem contar que o plano que
tinha para ‘tratorar’ a direita e cumprir sua vingança terá que se es-
forçar mais para se concretizar, principalmente se a economia des-
carrilar dos trilhos. Se acontecer, como preveem especialistas, a
onda de desemprego será grande.

Alcolumbre e 
Mota, os omissos

Parte desse descompasso entre o Brasil
e os EUA se deve muito ao Congresso e
nossa elite política, que só defende seus
interesses. Não pensam no País e muito
menos em sua gente. As excelências sa-
biam que o fosso entre os brasileiros era
ampliado dia a dia, mas não fizeram
nada, principalmente os presidentes do
Senado, Davi Alcolumbre (União Brasil),
e da Câmara, Hugo Motta (REP). Eles dei-
xam o barco correr ao sabor dos ventos
e acabam todos sendo tragados pela tem-
pestade. Um país com a classe política
omissa tende a ser escravo dos poderosos
de plantão.

Choque político
A expectativa dos brasileiros que

pensam no País é encontrar um novo
nome que una os brasileiros. O problema
é que o esgarçamento social está em
um nível perigoso e requer mais do que
narrativas. Sem um choque na política,
dificilmente vamos ter equilíbrio estre
os poderes. Alexandre de Moraes e seus
pares precisam ser contidos dentro da
Constituição.

Discutir alternativas
Do Japão, onde está em missão oficial,

o governador de Goiás, Ronaldo Caiado,
postou vídeo no ‘X’ sobre o “sério agra-
vamento” da crise entre os EUA e o
Brasil, com reflexos na vida de traba-
lhadores e empresas. “As soluções para
os desafios do Brasil não virão de fora
para dentro. Como o governo federal
não esboça nenhuma ação, como go-
vernador de Goiás, determinei a abertura
de uma linha de crédito com taxas infe-
riores às de mercado e a criação de um
grupo de trabalho com representantes
do governo e da iniciativa privada para
avaliação de medidas adicionais que
possam proteger a economia goiana.”

Xadrez
Wilson Silvestre

Ajuste na mira – Eduardo Bolsonaro ajusta a mira no setor financeiro:
“Trump enxergou que existe uma elite financeira que dá suporte ao
regime brasileiro. Lula não saiu da cadeia para a presidência sozinho. Daí
veio a taxação de 50%”. Podem ter mais sanções ou apenas narrativa?

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Semana tensa
O senador Wilder Morais (PL)

foi chamado para uma reunião
em Brasília nesta segunda-feira
(21) e interrompeu seu papel de
“babá” do filho que nasceu há
poucos dias para uma reunião do
partido. Pelo tamanho do enguiço,
vai ter muitas horas de conversas.
Em Brasília, o assunto é que será
uma semana tensa.

Hildo federal
O ex-prefeito de Águas Lindas,

Hildo do Candango (REP), aproveita
seu tempo livre para reuniões e
reforço no grupo que apoia sua
busca por uma vaga na Câmara
Federal. “Muita gente já não lembra
como era Águas Lindas há 20 anos
e como nossa gestão mudou a rea-
lidade do município. De cidade-
-dormitório, pobre e sem infraes-
trutura, hoje é outra realidade, com
uma classe média urbana e em-
pregos”, disse à coluna.

“Dr. Lucas avançou”
Hildo ressalta que a gestão atual

do Dr. Lucas Antonietti (União Bra-
sil) avançou muito e “deu continui-
dade ao que iniciamos”. “Além disso,
adotou políticas públicas que atraí-
ram novas empresas para nossa ci-
dade”, conta Hildo.

Busca por recursos
O prefeito de Valparaíso, Mar-

cus Vinicius (MDB), mesmo du-
rante o recesso, não para de bus-
car recursos junto ao Governo Fe-
deral e o de Goiás. “Nossa meta é
acelerar a melhoria da infraes-
trutura da cidade e diminuir os
gargalos que temos, principalmen-
te na época de chuvas”, conta.
(Especial para O Hoje)
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Uma semana para a História 

Jeovalter Correia

O Plano de Mobilidade Urbana (PMU), instituído
pela Lei Federal nº 12.587/2012 (Política Nacional
de Mobilidade Urbana), é um instrumento funda-
mental para o planejamento e a gestão do deslo-
camento de pessoas e cargas nas cidades. Sua im-
portância transcende a mera organização do trá-
fego, alcançando aspectos sociais, econômicos e
ambientais que impactam diretamente a qualidade
de vida nos centros urbanos, como a redução de
congestionamentos, que otimiza o tempo de des-
locamento e a fluidez urbana. 

Além disso, norteia os investimentos e ade-
quações na infraestrutura viária, priorizando a
acessibilidade do pedestre e a atratividade do
transporte público. Contudo, este instrumento
tem sido subestimado pelos gestores municipais.

Apesar da exigência legal, a implantação da
PMU em território nacional tem enfrentado desafios:
o prazo inicial legal para que os municípios elabo-
rassem seus planos fosse sucessivamente prorro-
gado – o que evidencia a complexidade do tema e
as dificuldades enfrentadas pelos municípios, mui-
tos deles, sob a alegação de falta de recursos
técnicos e financeiros. Infelizmente, o prazo dado
pela última lei venceu em 12 de abril deste ano. 

Nesse sentido, é importante destacar que, caso
não haja prorrogações, os municípios enfrentariam
implicações graves e legais, entre as quais, a res-
ponsabilização dos gestores e a aplicação da cap-
tação de recursos orçamentários federais desti-
nados a projetos e obras de mobilidade urbana.

Com efeito, dados do site do Ministério da
Cidade mostram que mesmo após diversas pror-
rogações, boa parte dos municípios obrigados não

conseguiram implantar suas PMUs. Dos 116 mu-
nicípios com mais de 250 mil habitantes que são
obrigados a serem elaborados, 85 possuem o plano
aprovado, o que representa cerca de 73% do total. 

Ainda assim, não há garantia de que todos te-
nham efeito aplicado – como é o caso de Goiânia,
cujo projeto, batizado de PlanmobGyn e instituído
pelo Decreto nº 1.350, de 12 de abril de 2024, até
agora não saiu do papel. Já nos municípios entre
20 mil e 250 mil habitantes, o cenário é ainda
mais desafiador, uma vez que dos 1.795 municípios
nessa faixa populacional, que possuem obrigações
legais, apenas 270 (cerca de 15%) possuem o do-
cumento aprovado.

Cabe ressaltar que há um leque de ferramentas
e programas para apoiar e financiar os municípios
na solicitação, mas tarefa essencial de elaborar e
implantar os seus PMUs, a exemplo de bancos es-
tatais como a Caixa Econômica que tem programa
de financiamento para elaboração de PMU. Outro
exemplo são os órgãos como a Secretaria Nacional
de Mobilidade Urbana (SEMOB), do Ministério
das Cidades, que publicou uma Cartilha de Apoio
à elaboração de Planos de Mobilidade Urbana,
bem como disponibili-
zou uma plataforma em
ambiente digital cola-
borativo para facilitar
sua elaboração. 

Contudo, tais instru-
mentos não foram sufi-
cientes para sensibilizar
os prefeitos. Agora, la-
mentavelmente, resta
torcer para uma nova
prorrogação.

Fernando Gabeira

Desde a semana passada, o Brasil vive uma
singularidade planetária. Neste ano, o déficit co-
mercial com os Estados Unidos alcançou US$ 1,7
bilhão e fomos punidos com uma tarifa de 50%, a
maior do mundo.

Superado o impacto inicial, é possível fazer al-
gumas projeções, baseadas na experiência. Na
maioria dos casos em que países são punidos com
sanções, o objetivo é atingir o governo. Mas como
as sanções atingem todos, a tendência é fortalecer
as autoridades que querem punir e contribuir
com o empobrecimento do país. O resultado é
este: o governo se eterniza junto com a pobreza.

No caso das sanções ao Brasil, o resultado é o forta-
lecimento do governo, mas não necessariamente o
empobrecimento do País, cuja economia diversa e so-
fisticada tem condições de se recuperar de um golpe.

Recuperar-se significa diversificar exportações,
encontrar novos mercados. Mas não suprime a
possibilidade de negociar. O problema é que, de
um ponto de vista econômico, há pouco o que ne-
gociar. As condições impostas por Trump são po-
líticas e inegociáveis, inclusive uma anulação de
processo no Supremo Tribunal Federal (STF).

São muito grandes as possibilidades de uma
unidade nacional. Poucos conseguem concordar
com a punição de empresários e trabalhadores.
Mesmo entre aqueles que apoiam Bolsonaro e o
consideram inocente, é possível estabelecer uma
divisão, atraindo os que acham que isso deva ser
demonstrado no curso do processo legal, e não
por meio da intervenção truculenta de um presi-
dente norte-americano.

É difícil prever o futuro de nossas relações
com os Estados Unidos. Bolsonaro deve ser con-
denado, assim como o núcleo próximo a ele, acu-
sado de golpe de Estado. A intervenção de Trump
não alterou o quadro e ele deve reagir em caso de
condenação. Quanto a isso, nada pode ser feito.

Existem muitas declarações segundo as quais
a política externa de Lula seria um dos motivos
para o tarifaço. Tenho criticado a política externa
do governo, argumentando que não expressa a
riqueza de uma frente democrática, mas sim a
posição do presidente e de seu partido. Mas essa
é uma questão que se resolve num debate civili-
zado, nunca por meio das ameaças de Trump.

Mesmo a esperança de superar o dólar como
moeda padrão nas negociações internacionais
não deveria ser dramatizada.

Isso não se resolve com discurso. A China, que
é bastante discreta, lançou um sistema de paga-
mento internacional, o China Interbank Payment
System. O uso global do yuan ainda não supera os
4% das transações internacionais.

O dólar é o que é por causa do tamanho da eco-
nomia americana, estabilidade política, liquidez
dos ativos e confiança internacional. Há um fator
histórico: em Bretton Wodds, em 1944, as principais
moedas foram atreladas ao dólar, que foi lastrado
ao ouro, até 1971.

… Muitas coisas acontecem por aqui, mas há

situações que se tornam inesquecíveis. O prima-
rismo político de supor que a truculência externa
pode resolver questões no interior da democracia
brasileira é algo suicida…

Se é verdade que a superação do dólar não se
fará por simples ato voluntarista, também é ver-
dade que sua manutenção não pode ser baseada
em repressão tarifária, pois é algo que depende
de fatores muito mais amplos do que a vontade
de um governante. Isso mostra claramente como
é absurda a decisão tarifária de Trump, que difi-
cilmente resistirá ao tempo.

Desde o princípio, apostei numa estratégia que
usasse as forças internas americanas para questionar
essa agressão econômica ao Brasil. Muitos, inclusive
de dentro dos Estados Unidos, eram céticos porque
a conjuntura é de resignação diante da política er-
rática de Trump. Figuras como o prêmio Nobel de
Economia Paul Krugman já manifestaram sua opo-
sição, assim como Hillary Clinton. Empresas ame-
ricanas que negociam com o Brasil por meio da Câ-
mara de Comércio pedem negociação.

Não seria nada espantoso que a decisão de
Trump fosse levada às cortes, pois existem condi-
ções legais condicionando a decretação de tarifas.
No caso brasileiro, estavam ausentes. A decisão
do governo americano, além de absurda, é ilegal.

É possível que essa maré passe sem causar
grandes danos econômicos ao Brasil. No entanto,
ela teve o poder de alterar a correlação de forças
políticas, jogando o bolsonarismo para a margem
e abrindo uma forte possibilidade de o governo
se prolongar até 2030.

Muitas coisas acontecem por aqui, mas há si-
tuações que se tornam inesquecíveis. O primarismo
político de supor que a truculência externa pode
resolver questões no interior da democracia bra-
sileira é algo suicida.

Os sobressaltos econômicos passam, mas as con-
sequências políticas continuarão ecoando não só
na decadência do bolsonarismo como também no
desgaste daqueles que hesitaram em condenar o ta-
rifaço pensando no apoio de Bolsonaro em 2026.

Tudo parece, pelo menos nesse momento, ser
arrastado pelo equívoco de não reconhecer o in-
teresse nacional e lutar por ele, no momento em
que Trump o negou.

É uma avaliação tão corrosiva como aquela
que comparou a epidemia de Covid-19 a uma
simples gripe.

Em dois grandes momentos, a fragilidade po-
lítica do bolsonarismo mostra que não tem con-
dições de ocupar cargos
majoritários. E é preciso
considerar que o mun-
do se torna cada vez
mais complexo, exigin-
do decisões cada vez
mais elaboradas, jogan-
do para a margem os
aprendizes de feiticeiro
que pensam em punir
o País para salvarem a
própria pele.

Jeovalter Correia é consul-
tor em Gestão Pública e
integrante do Mova-se Fó-
rum de Mobilidade

Fernando Gabeira é escritor,
jornalista e ex-deputado fe-
deral pelo Rio de Janeiro.
Atualmente na GloboNews
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
À luz dos fatos
noticiados, podemos
inferir que eles se
inserem em contexto
no qual os fatos já em
apuração neste
inquérito estão além
dos ilícitos penais já
indicados pela
Procuradoria-Geral da
República,
relacionados à
obstrução da Justiça,
mas também com
possíveis ganhos
financeiros ilícitos,
mediante os mesmos
fatos que buscaram
impor embaraço à
aplicação da lei penal”

Advocacia-Geral da União (AGU), na
última semana, ao pedir ao ministro
Alexandre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), a abertura de in-
vestigação sobre o suposto uso de
informações privilegiadas visando o
lucro a partir do tarifaço anunciado
pelo presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, contra o Brasil. Se-
gundo a AGU, o objetivo da ação é in-
vestigar o eventual vínculo do
tarifaço com movimentações atípicas
no mercado cambial brasileiro antes
e depois de Trump anunciar a taxação
de 50% das exportações brasileiras
para os Estados Unidos, a partir de 1°
de agosto. (ABr)

@jornalohoje
o ex-presidente da Confederação brasi-
leira de Futebol (CbF), José Maria Marín
morreu, aos 93 anos, na madrugada
deste domingo (20), em São Paulo. o fa-
lecimento foi confirmado pela assessoria
de imprensa da entidade. a causa da
morte ainda não foi divulgada.

@ohoje
o governo dos estados Unidos, liderado
por donald trump, avalia e critica os possí-
veis impactos do crescimento da plata-
forma de pagamentos brasileira PiX sobre
empresas de tecnologia e serviços financei-
ros dos eUa, como a Meta (proprietária do
Facebook, instagram e Whatsapp) e opera-
doras de cartão de crédito.

L

M
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Letícia Leite

A reforma tributária em
curso no Brasil promete trans-
formar não apenas a estrutura
de arrecadação de impostos,
mas também a maneira como
empresas são identificadas e
registradas no país. A partir
de julho de 2026, o Cadastro
Nacional da Pessoa Jurídica
(CNPJ) passará a incorporar
letras em sua composição,
abandonando o tradicional for-
mato numérico utilizado desde
sua criação.

A mudança está inserida
na criação do Cadastro Fiscal
Nacional, uma base unificada
que integrará os registros
das administrações tributá-
rias nas esferas federal, es-
tadual, distrital e municipal.
A medida, prevista na Lei
Complementar nº 214, busca
simplificar e padronizar o
ambiente de negócios brasi-
leiro, ao mesmo tempo em
que fortalece a cooperação
e o compartilhamento de da-
dos entre os diferentes entes
da federação.

Segundo a Receita Federal,
o novo formato alfanumérico
do CNPJ será atribuído ini-
cialmente às empresas abertas
a partir do segundo semestre
de 2026. A adoção para de-
mais empresas ocorrerá de
forma progressiva, dentro de
um cronograma que será de-
finido pelo órgão. A proposta
também estabelece que o
novo número será a identifi-
cação única e principal das
pessoas jurídicas no país,
substituindo outros cadastros
paralelos existentes hoje.

Atualmente, o Brasil conta
com mais de 23 milhões de
empresas ativas com CNPJ,
conforme dados do Painel

Mapa de Empresas, elabora-
do pelo Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (Mdic) em
parceria com a Receita Fe-
deral. Em Goiás, segundo a
Junta Comercial do Estado
(Juceg), há 1.226.469 cadas-
tros empresariais ativos – to-
dos terão de se adaptar à

nova realidade.
Para o Conselho Regional

de Contabilidade de Goiás
(CRCGO), a reformulação do
CNPJ representa uma mudan-
ça significativa na dinâmica
empresarial. A presidente da
entidade, Sucena Hummel,
destaca que o novo modelo
impactará diretamente os sis-
temas de emissão de notas
fiscais, bancos de dados, con-
tratos e o relacionamento com
instituições financeiras e for-
necedores.

“A entrada das letras no
CNPJ tem como objetivo am-
pliar a capacidade de identi-
ficação fiscal, padronizar ca-
dastros e integrar as esferas
de governo. O impacto será
significativo, sobretudo nos
sistemas de emissão de docu-
mentos fiscais, bancos de da-
dos e cadastros empresariais.
É essencial que empresários
e suas equipes técnicas este-
jam bem informados e pre-
parados para essa transição”,
pontua Sucena.

A expectativa é que os
microempreendedores indi-
viduais (MEIs), por exemplo,
contem com suporte técnico

automatizado nas platafor-
mas digitais do governo, mi-
nimizando os impactos. No
entanto, mesmo nesses ca-
sos, o CRCGO recomenda
atenção e acompanhamento
contábil para evitar incon-
sistências e manter a regu-
laridade fiscal.

Além da mudança na com-
posição do número do CNPJ,
a nova estrutura trará exi-
gências técnicas para empre-
sas de todos os portes. Soft-
wares contábeis, sistemas in-
ternos, plataformas de e-com-
merce, serviços de pagamen-
tos e bancos precisarão ser
atualizados para reconhecer
e processar os novos cadas-
tros alfanuméricos. As alte-
rações deverão ser alinhadas
com o setor de tecnologia da
informação de cada organi-
zação, exigindo planejamento
antecipado e testes de com-
patibilidade.

Hummel reforça que, em-
bora represente um desafio
inicial, a transição também
traz oportunidades. “Estamos
diante de um novo ciclo, a re-
forma tributária, e isso exigirá
mais integração tecnológica,

mais conformidade e um olhar
estratégico sobre a gestão em-
presarial.”

A reforma tributária e a
criação do Cadastro Fiscal
Nacional fazem parte de um
esforço do governo federal
para tornar o ambiente de
negócios brasileiro mais efi-
ciente, reduzindo burocracias
e promovendo uma maior
transparência nas relações
entre empresas e Estado. A
adoção de um identificador
único alfanumérico segue a
tendência internacional de
modernização dos sistemas
de registro fiscal e poderá fa-
cilitar o cruzamento de da-
dos, a fiscalização eletrônica
e a prestação de contas.

Com a contagem regressi-
va para 2026 já em curso, en-
tidades contábeis recomen-
dam que empresários come-
cem a dialogar com seus con-
tadores e analistas de TI para
alinhar estratégias de adap-
tação. O futuro do CNPJ está
prestes a ganhar novas letras,
e empresas bem preparadas
terão menos riscos e mais
oportunidades nessa transi-
ção. (Especial para O Hoje)

Nova identificação
alfanumérica 
será adotada no
Cadastro Nacional
da Pessoa Jurídica
como parte da
criação do Cadastro
Fiscal Nacional

CNPJ com letras? Nova estrutura
do cadastro empresarial em 2026

Marcello Casal Jr/ABr

Especialistas
alertam para 
a necessidade 
de adaptação
técnica e
estratégica 
pelas empresas

Em resposta à escalada da
tensão comercial entre Brasil
e Estados Unidos, o governa-
dor Ronaldo Caiado (UB)
anunciou neste sábado (19)
um pacote de medidas para
atenuar os impactos sobre a
economia goiana. Entre as
ações, estão a criação de uma
linha de crédito com juros in-
feriores aos praticados no
mercado e a formação de um
grupo de trabalho com repre-
sentantes do governo estadual
e da iniciativa privada.

A decisão ocorre após o
anúncio, por parte dos EUA, de
tarifas adicionais de até 50%
sobre produtos brasileiros,
como soja, carne e derivados
do aço — setores nos quais
Goiás tem forte atuação. As so-
bretaxas entram em vigor em
1º de agosto e já provocam rea-
ções em estados exportadores.

“Precisamos reagir com fir-
meza e responsabilidade”, afir-
mou Caiado, em vídeo publi-
cado nas redes sociais. Ele cri-

ticou a ausência de medidas
por parte do governo federal
e destacou que Goiás não pode
esperar por soluções externas. 

A nova linha de crédito será

voltada especialmente a em-
presas com grande exposição
ao mercado norte-americano.
Com taxas inferiores a 10% ao
ano, ela será sustentada por

um fundo de fomento baseado
em créditos de Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e
Prestação de Serviços (ICMS)
da exportação — sem deman-

dar aportes diretos do Tesouro
estadual. A taxa representa
uma vantagem em relação aos
programas federais como Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(BNDES) e Plano Safra.

As empresas beneficiadas
precisarão manter os empregos
durante o período de finan-
ciamento. Para ampliar o aces-
so ao crédito por pequenos e
médios negócios, o governo
também vai criar um fundo
de garantia específico.

De acordo com Caiado, a
intenção é assegurar que os
negócios goianos se mante-
nham competitivos e que os
empregos sejam preservados.
Atualmente em missão no Ja-
pão, o governador disse que
só se pronunciará sobre os as-
pectos políticos da crise ao re-
tornar ao Brasil. “Sigo os ensi-
namentos de Carlos Lacerda:
crise política não se comenta
fora do país”, declarou. (Letícia
Leite, especial para O Hoje)

Governador anuncia linha de crédito com juros reduzidos e grupo de 
trabalho para conter efeitos de tarifas norte-americanas sobre exportações

Pacote quer blindar economia da crise com os EUA
TARIFAÇO DE TRUMP

Divulgação/Secom
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Marina Moreira

As mudanças climáticas po-
dem não ser mais tão desafia-
doras para os produtores ru-
rais. Isso porque a Câmara dos
Deputados aprovou, na última
quarta-feira (16), o Projeto de
Lei 5.122/23, que prevê o uso
de cifras bilionárias do Fundo
Social com o intuito de bene-
ficiar associações, cooperativas
e produtores rurais em casos
de perdas causadas por catás-
trofes climáticas.

O valor destinado para o
uso é de R $30 bilhões e o texto
que compõe o PL será direcio-
nado para avaliação do Senado
Federal. Em tese, a proposta
que tem como relator  Afonso
Hamm (PP-RS), é inspirada
pela lei nº 13.340/16, que “re-
conheceu os desafios enfren-
tados pelos agricultores, pe-
cuaristas, piscicultores e car-
cinicultores, em geral, em face
de adversidades climáticas si-
milares às atuais, e buscou
proporcionar alívio e susten-
tabilidade econômica”, de acor-
do com a justificativa do texto
relatado por Hamm. 

Há quem discorde do pro-
gressista, como é o caso do de-
putado estadual Mauro Rubem
(PT-GO) ao explicar que “ini-
cialmente as verbas do Fundo
Social do Pré-sal eram direcio-
nadas para pessoas que foram
atingidas pelas fortes enchen-
tes que ocorreram no Rio Gran-
de do Sul. O atual PL aprovado
pela Câmara é um projeto de
lei que vai atender pessoas
que não precisam, então é pre-
ciso voltar ao projeto original
que direciona verbas para os
atingidos por calamidades no
Rio Grande do Sul”, opina o
político ao O HOJE. 

Outros parlamentares tam-
bém criticaram a votação da
proposta nesta quarta-feira. O
líder do Partido dos Trabalha-
dores, o deputado Lindbergh

Farias (PT-RJ), não concorda
com a aprovação do projeto e
afirmou que o impacto da im-
plementação do mesmo é bi-
lionário. “Estamos tirando do
Fundo Social [recursos que
iriam] para áreas de educação,
cultura, esporte, saúde, ciência
e tecnologia, habitação popular
e meio ambiente. Isso é muito
grave, é uma irresponsabili-

dade total.”
Para a líder do Partido So-

cialismo e Liberdade (Psol),
“são R$ 10 milhões por CPF,
R$ 50 milhões por CNPJ sem
nenhum item dizendo que vai
priorizar os pequenos”. “E vai
provocar um rombo de R$ 30
bilhões”, afirmou a deputada
federal Talíria Petrone. 

Origem das verbas
O Fundo Social foi criado

em 2010 e é abastecido com
verbas normalmente direcio-
nadas para áreas da educa-
ção, saúde, meio ambiente e
desenvolvimento regional e
social. Considerando isso, par-
te significativa dos parlamen-
tares que não concordaram
com a votação do projeto jus-
tificam o desacordo por acha-
rem que o fundo está sendo
direcionado para uma área
que não se aplica. 

No início de julho, foi apro-
vado pelo Congresso o uso de
até R$15 bilhões do Fundo So-
cial que foram investidos no
programa social Minha Casa,
Minha Vida. Caso o novo pro-
jeto seja aprovado, parte dos
recursos serão alocados para
o setor agropecuário. 

Realidade após
aprovação do projeto

Com a aprovação do pro-
jeto, passa a valer as seguintes
condições: produtores indivi-
duais poderão renegociar até
R$ 10 milhões; associações e
cooperativas poderão rene-
gociar até R$ 50 milhões; as
renegociações poderão ser
realizadas por meio do Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES)
ou de outras instituições fi-
nanceiras. 

Assim, os contratos terão
carência de até três anos e
prazo de pagamento de até 10
anos, podendo chegar a 15
anos em casos específicos. Para
o relator progressista, Afonso
Hamm, o projeto é um “ins-
trumento célere, justo e finan-
ceiramente responsável para
restaurar a capacidade produ-
tiva dos agricultores brasilei-
ros, assegurar a continuidade
da produção de alimentos e
fortalecer a resiliência do País
frente aos crescentes desafios
impostos pelas mudanças cli-
máticas”.

Ainda de acordo com o pro-
jeto, atividades como a pesca,
a aquicultura e a carcinicul-

tura, são potencialmente im-
portantes para o âmbito eco-
nômico do Brasil, principal-
mente no que diz respeito ao
sustento das famílias, sobre-
tudo em regiões que depen-
dem fortemente dessas ativi-
dades para o seu próprio con-
sumo. No entanto, é de se ob-
servar os efeitos provocados
pelas mudanças climáticas na
vida de todos, inclusive da-
queles que exercem seus tra-
balhos através dos plantios. 

Segundo o deputado federal
Arlindo Chinaglia, “é  bom le-
var em consideração que quem
vai decidir o valor do Plano
Safra é o presidente da Repú-
blica”. “É preciso ter cautela
e, se tentarem colocar a faca
no pescoço às últimas conse-
quências, o governo saberá se
defender”, opina o petista.

Sobre o direcionamento do
PL 5122/23 ao Senado, Mauro
Rubem destaca que “o Congres-
so tem sido contrário a pautas
de interesse da população e
ainda cria uma dívida para o
povo brasileiro pagar. Eu espero
que o Senado corrija o projeto
e que tenham responsabilidade
com o país”, opina o petista.
(Especial para O Hoje)

Desde março de 2025, os
Estados Unidos vinham sina-
lizando que pretendiam inten-
sificar a pressão contra o Brasil
por práticas comerciais consi-
deradas protecionistas. Um re-
latório do USTR (Escritório do
Representante de Comércio
dos EUA) já alertava para bar-
reiras tarifárias, como as im-
postas ao etanol norte-ameri-
cano, e problemas como o con-
trabando na Rua 25 de Março.
O documento também critica-
va a política brasileira de pro-
priedade intelectual e apontava
incertezas para empresas que
atuam no país, especialmente
no setor digital.

Essas queixas se aprofun-
daram em julho, quando uma
segunda carta — mais dura e
detalhada — oficializou a aber-
tura de investigação contra o
Brasil. Com 14 páginas, o texto
afirma que há censura contra
empresas de tecnologia, exces-
so de multas, riscos à liberdade
de expressão e insegurança ju-
rídica. Menciona ainda medi-
das do STF que responsabili-
zam plataformas por conteú-

dos publicados por usuários,
mesmo sem ordem judicial. A
carta acusa o Brasil de criar
um ambiente hostil para in-
vestimentos norte-americanos.

O governo dos Estados Uni-
dos acusa o Brasil de adotar

práticas comerciais protecio-
nistas que prejudicam empre-
sas norte-americanas, com crí-
ticas ao sistema de pagamentos
PIX, por limitar a concorrência
estrangeira, e às tarifas prefe-
renciais concedidas a outros

países. Os documentos tam-
bém apontam falhas na pro-
teção de dados e propriedade
intelectual, destacando restri-
ções da LGPD e a permanência
do Brasil na “Watch List” do
Relatório Especial 301. As

ações são vistas como parte
da estratégia do governo
Trump para pressionar par-
ceiros e fortalecer a competi-
tividade das empresas dos
EUA. (Bruno Goulart, espe-
cial para O Hoje)

RELATÓRIO

Aprovação do
projeto na Câmara
gerou discussões
entre os deputados 

Fundo bilionário do Pré-sal pode
financiar dívidas do agronegócio

Poder360, Gabinete do Mauro Rubem e Câmara dos Deputados

Daniel Torok/Official White House Photo

Relatórios do

governo norte-

-americano 

indicam crescente

desconforto com

práticas comerciais

brasileiras e

antecipam críticas

formais feitas em

julho. Medidas 

do STF, comércio

digital e o PIX

também estão 

na mira

Câmara aprovou

o Projeto de Lei

5.122/23, que 

prevê o uso de 

cifras bilionárias

do Fundo Social

com o intuito 

de beneficiar

associações,

cooperativas e

produtores rurais

em casos de perdas

causadas por

catástrofes

climáticas

EUA planejavam investigação contra Brasil desde março
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Os quatro de Jair
Cada vez mais cercado pela PF e o Judiciário,

o ex-presidente inelegível Jair Bolsonaro (PL)
não para os planos para a eleição de 2026, ciente
de que poderá ser preso no inquérito do STF que
investiga tentativa de golpe de Estado. O projeto
principal é eleger o maior número de senadores
possível para tentar o impeachment do inimigo
figadal ministro Alexandre de Moares, relator
do inquérito no Supremo. Ele conta como futuros
eleitos quatro membros de sua família: os filhos
Carlos, por Santa Catarina; Eduardo, por São
Paulo; Flávio, pelo Rio de Janeiro; e a esposa Mi-
chelle, pelo Distrito Federal. Bolsonaro tem arti-
culado pessoalmente, com o PL, palanques esta-
duais. A meta é ter uma bancada de, no mínimo,
55 senadores. Contudo, esse arranjo pessoal causa
constrangimentos. A turma Catarinense, por
exemplo, ficou desconfortável sobre Carlos, por-
que a mudança do Rio para Florianópolis atra-
palha planos de muitos aliados. 

Operação tabajara? 
No auge da guerra jurídica pelo controle da

Eldorado Celulose, um grupo próximo a um
executivo da Paper Excellence decidiu radica-
lizar, segundo fonte ligada à companhia. Montou
o comitê que teria o nome “Operação Twist
Arm”, para levantar informações contra con-
correntes. Não vingou porque logo em seguida
houve o acordo entre as controladoras. Em
nota, a Paper, nega a criação de ‘grupo sigiloso’
para investigações e informa que sempre tra-
balhou com total transparência.

Atrasadões 
Um grupo de deputados da opo-

sição pretende convocar o vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin, ministro
da Indústria e Comércio, para ex-
plicar se há estratégia por parte do
Governo para abrir negociações com
os EUA. Mas com o recesso, reque-
rimento a respeito seria votado ape-
nas em agosto – quando tudo já
pode ter mudado, ou não.

Homem de recados 
Não há, de parte da Casa Branca,

nenhum indício de que o Governo
dos Estados Unidos terá um novo
embaixador no Brasil. Para o presi-
dente Donald Trump, o Brasil é irre-
levante e há questões mais urgentes.
O atual Encarregado de Negócios em
Brasília, por sua vez, não tem auto-
nomia e apenas entrega recados de
um lado para o outro.

Tarifa nas alturas
O deputado federal Daniel Almeida

(PCdoB-BA) pretende realizar em
agosto audiência pública da Comissão
de Defesa do Consumidor, para de-
bater os impactos aos consumidores
da parceria comercial entre as em-
presas aéreas Gol e Azul e as preo-
cupações decorrentes de uma possível
fusão entre as empresas. 

Portos sociais
O Instituto Brasileiro de Infra-

estrutura (IBI), criado pelo deputado
Paulo Alexandre (PSDB-SP), ex-pre-
feito de Santos, terá sede em São
Paulo. Ele criou o IBI Social, e  dona
Lu Alckmin será madrinha. Pre-
tende desenvolver ações voltadas
para inclusão e educação em co-
munidades impactadas por portos
e aeroportos e setor logístico. (Es-
pecial para O Hoje)

Suspeita de uso de informação privilegiada mobiliza 
PF, CVM e STF após tarifa de 50% sobre o Brasil

A Advocacia‑Geral da União (AGU) protocolou no
Supremo Tribunal Federal (STF) pedido para investigar
possíveis operações financeiras ilícitas ligadas à tarifa
de importação de 50% anunciada por Donald Trump
contra o Brasil. O objetivo é apurar se investidores no
mercado financeiro brasileiro obtiveram lucros entre
25% e 50% em apenas três horas, a partir de informa-
ções privilegiadas  .

Apuração da TV Globo revelou que, horas antes do
anúncio oficial, ocorreu compra massiva de dólares
seguida por venda imediata após a divulgação da me-
dida. Investigadores suspeitam de esquema conhecido
como insider trading – uso de dados ainda não públicos
para operar com vantagem. 

Spencer Hakimian, fundador da Tolou Capital Ma-
nagement, detalhou que alguém comprou uma “enor-
me quantidade” de dólares por volta das 13h32 e en-
cerrou a operação logo após o anúncio, garantindo
um retorno substancial.

Além de encaminhar o caso ao STF, a AGU requisitou
o envolvimento da Polícia Federal e da Comissão de
Valores Mobiliários (CVM), por meio da
Procuradoria‑Geral da República. As autoridades agora
avaliam a adoção de medidas legais, que podem incluir
o bloqueio de ativos suspeitos, multa e abertura de
inquérito para identificar os responsáveis. (Thiago
Borges, especial para O Hoje)

AGU pede
apuração de
lucros com
tarifa de Trump

José Cruz/ABr
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Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges 

A operação da Polícia Fe-
deral (PF) contra o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, autori-
zada pelo ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF), Ale-
xandre de Moraes, que tam-
bém impôs medidas cautelares
ao ex-chefe do Executivo, agi-
tou o cenário político brasileiro. 

A representação das auto-
ridades na residência de Bol-
sonaro e em endereços ligados
ao PL, sigla do ex-presidente,
decorreram das suspeitas de
cometimento de crimes como:
obstrução à Justiça, ataques à
soberania nacional e coação
no curso do processo. Além
disso, as autoridades identifi-
caram a possibilidade de fuga
do país. US$ 14 mil e R$ 8 mil,
em dinheiro vivo, foram
apreendidos na casa de Bolso-
naro, em Brasília. 

Além da operação de busca
e apreensão da PF, Bolsonaro
precisa cumprir uma série de
medidas cautelares impostas
por Moraes. A decisão do mi-
nistro obriga o ex-presidente
a utilizar tornozeleira eletrô-
nica e terá que cumprir reco-
lhimento domiciliar noturno,
entre às 19h e 7h. Além disso,
o ex-presidente também está
proibido de utilizar redes so-

ciais e se comunicar com em-
baixadores e diplomatas es-
trangeiros — e se aproximar
de embaixadas. O ministro to-
mou as decisões após a repre-
sentação da PF, que obteve pa-
recer favorável do procura-
dor-geral da República (PGR),
Paulo Gonet.

A respeito da operação
contra Bolsonaro, um levan-
tamento feito pelo instituto
Genial/Quaest, divulgado no
último sábado (19), apurou
a percepção dos brasileiros
nas redes sociais. Segundo a
pesquisa, 59% das menções
nas redes sociais, que foram
monitoradas pelo instituto,
acenaram positivamente
para a ação. Enquanto isso,
41% saíram em defesa do ex-
presidente e criticaram a
operação da PF.

O estudo monitorou 1,3 mi-
lhões de menções que envol-
viam a operação da PF contra
Bolsonaro, entre 0h e 17h da
última sexta-feira (18). A
Quaest identificou 418 mil au-
tores únicos que tratavam so-
bre o assunto, com, em média,
72 mil comentários e 113 mi-
lhões de visualizações por hora.
O instituto analisou postagens
no Instagram, YouTube, Face-
book, X, Reddit e Tumblr.

Na maioria das postagens,

que apoiavam a operação, os
termos utilizados eram “Bol-
sonaro na cadeia” e “grande
dia” — em referência a posta-
gem do governador de São

Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), quando comemo-
rou a vitória de Donald Trump
na disputa presidencial dos
Estados Unidos. Já entre os crí-
ticos à operação e defensores
do ex-presidente, 10% das pos-
tagens utilizavam termos como
“ditadura” ou “censura”, além
de menções a “abuso de poder”
e em tom de crítica ao STF. 

A Quaest também consta-
tou um pico de engajamento
nas redes entre a manhã e o
início da tarde, em razão da
decisão de Moraes. Por volta
das 10h, o volume das posta-
gens relacionadas à operação
contra o ex-chefe do Executivo
era superior a 150 mil. Com-

parando a média de buscas
em junho, o nome de Jair Bol-
sonaro foi cinco vezes mais
buscado no Google ao longo
da última sexta. O termo “tor-
nozeleira” também cresceu
no número de buscas.

O levantamento também
analisou interações em grupos
de  WhatsApp, Discord e Tele-
gram. Entre essas redes, as crí-
ticas à Suprema Corte foram
predominantes, concentrando
32% das mensagens. Em espe-
cial, as críticas eram direcio-
nadas a Moraes, ministro-re-
lator da ação penal que Bolso-
naro responde no STF, por ten-
tativa de golpe de Estado. (Es-
pecial para O Hoje)

Monitoramento da Quaest 
aponta que maioria das menções
on-line aprovou a ação da PF

Operação da PF contra Bolsonaro
repercute com apoio da maioria

Antônio Cruz/ABr
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Davih Lacerda

O Goiás voltou à liderança
da Série B ao vencer o Cuiabá
por 3 a 1 neste sábado (19), no
Estádio Hailé Pinheiro, pela 17ª
rodada da competição. Os pro-
tagonistas do duelo foram es-
meraldinos: Jajá, autor de dois
gols, e Tadeu, que deu duas as-
sistências. Esli Garcia marcou
o outro gol alviverde, enquanto
David Miguel descontou para
o Dourado. Com o triunfo, o
Verdão voltou a vencer em casa
após dois tropeços.

O jogo
O Goiás começou dominan-

do o confronto. Em 20 minutos,
criou várias chances claras de
abrir o placar: com Jajá, aos 7
minutos, e com Anselmo Ra-
mon, aos 10. Até que, aos 16,
Tadeu fez um belo lançamento
para o ataque, Jajá dominou
com categoria e tocou com es-
tilo para abrir o placar na Ser-
rinha. Após o gol, o Esmeral-
dino baixou o ritmo e passou
a cadenciar o jogo.

Do outro lado, o Cuiabá
pouco ameaçou e não criou
nenhuma chance na etapa ini-
cial. Já aos 45, o time mato-
grossense sofreu outro golpe:
Max sofreu falta, mas discutiu
com o árbitro Gustavo Bauer-
mann (SC) e recebeu o segundo
cartão amarelo, deixando a

equipe com um a menos para
o segundo tempo.

Se no primeiro tempo o
Dourado não levou perigo à
meta alviverde, no segundo o
cenário mudou. Com apenas
quatro minutos, David Miguel
aproveitou um bate-cabeça da
defesa esmeraldina, entre Ta-
deu e Willean Lepo, e empatou
o duelo. O Goiás sentiu o golpe,
e o Cuiabá passou a ter mais
posse de bola, mesmo com um
jogador a menos.

Diante do cenário adverso,
Vagner Mancini decidiu deixar
a equipe mais ofensiva. O trei-
nador sacou Messias e colocou
Benítez. A mudança surtiu efei-
to, e o Esmeraldino passou a
pressionar mais. Até que, aos
32, brilhou novamente a es-
trela de Jajá. O atacante rece-
beu um bom passe de Titi, fez

um lindo giro sobre a defesa
auriverde e saiu na cara do
gol para tocar com categoria,
marcar seu segundo gol e re-
colocar o Goiás na frente.

O Verdão administrava o
resultado nos minutos finais
e, em um contra-ataque, surgiu
a oportunidade de matar o
jogo. Aos 49, Tadeu fez mais
um belo lançamento, desta vez
para Esli Garcia, que ganhou
de Denilson no corpo e finali-
zou com frieza para voltar a
marcar após quase cinco me-
ses, dando números finais ao
confronto.

Liderança isolada
Com a derrota do Coritiba

por 5 a 2 para o Paysandu, em
pleno Couto Pereira, o Goiás
assumiu a liderança isolada
da Série B, com 36 pontos. O

próximo duelo da equipe co-
mandada por Vagner Mancini
será contra o Novorizontino,

na quarta-feira (23), às 19h,
no Estádio Jorge Ismael de Bia-
si. (Especial para O Hoje)

téCniCaFICHA
Goiás 3 x 1 Cuiabá

Data: 19 de julho de 2025 (sábado). Horário: 16h. Local: estádio
Hailé Pinheiro, em Goiânia. Árbitro: Gustavo ervino bauermann
(SC). Assistentes: Gizeli Casaril (SC) e alex dos Santos (SC). VAR:
Carlos eduardo nunes braga (rJ). Cartões amarelos: Willean
lepo, tadeu e Pedrinho (Goi); Max (CUi). Cartão vermelho: Max
(CUi). Gols: Jajá, aos 16’ do 1ºt e aos 32’ do 2ºt, e esli Garcia, aos
49’ do 2ºt (Goi); david Miguel, aos 4’ do 2ºt (CUi).

Goiás: tadeu; diego Caito, Mes-
sias (Martín benítez), titi e Wil-
lean lepo (Moraes); Gonzalo
Freitas, Juninho e Wellington
rato (Marcã); Jajá (Zé Hugo),
anselmo ramon e Pedrinho
(esli García). 
Técnico: vagner Mancini

Cuiabá: Mateus Pasinato; Ma-
teusinho, bruno alves, alan
empereur (Guilherme Mariano)
e léo ataíde; Calebe, lucas Mi-
neiro (david Miguel) e denilson;
Max, alisson Safira (edu) e Car-
los alberto (victor bárbara).
Técnico: Guto Ferreira

Jajá e Tadeu
brilham, Goiás
vence Cuiabá 
e reassume 
a liderança 
da Série B

De volta ao TOPO

Esmeraldino voltou a vencer na Serrinha após dois tropeços, diante de 8.992 torcedores

Mateus Dutra

Após o empate em 1 a 1
contra o Avaí, o técnico do Vila
Nova, Luizinho Lopes, conce-
deu uma coletiva pós-jogo na
noite deste sábado (19/07).  De
acordo com o treinador, o Co-
lorado soube se impor dentro
de campo, principalmente no
primeiro tempo, e admitiu os
erros da etapa final. 

“Acredito que fizemos um
primeiro tempo bastante equi-
librado, tivemos muitas opor-
tunidades para terminar me-
lhor as jogadas. No quesito de
finalizações, chegando ao úl-
timo terço, a primeira etapa
foi muito equiparada. Acho
que nossa equipe alternou bem
os blocos quando não tínhamos
a bola, quando tinha tentou
propor jogadas, não à toa ti-
vemos mais posse de bola que
o adversário no período. No
segundo tivemos mais dificul-
dade em um certo trecho do
jogo, mas terminamos empa-
tando, com a última bola nos
nossos pés, e todos os que en-
traram na partida contribuí-
ram para que saíssemos daqui
com um ponto”, afirma Luizi-
nho Lopes. 

Além disso, perguntado so-
bre o rendimento individual
de Igor Henrique, que foi subs-
tituído no segundo tempo, o
treinador deixou claro que to-
dos os atletas performaram
bem e entregaram tudo o que
podiam dentro de campo.

“Nós estamos em busca de
uma evolução coletiva, e com
esse crescimento, os jogadores
vão se destacando individual-
mente. A gente respeita todas
as opiniões, mas acredito que

todos se doaram muito, e todos
tiveram sua parcela de contri-
buição. Realmente, todos que
entraram conseguiram trocar
a marcha, sempre nos cobra-
mos internamente, e em uma
série B tão difícil, não vamos
conseguir vencer jogos com
11 jogadores. É um elenco forte,
determinado a manter um ní-
vel alto em todas as partidas,
e quem entrou soube manter
o ritmo intenso contra o Avaí,
empatamos o duelo e quase
que virava”, destaca Luizinho. 

Sobre os curtos períodos
de treino que tomarão espaço
na segunda divisão a partir da
próxima rodada, o técnico co-
lorado afirmou que as semanas
espaçadas são o desejo de todo
treinador. Porém, fará o tra-
balho que precisa ser feito in-
dependente do tempo curto. 

“Nós estávamos com sema-
nas abertas de trabalho, o que
é espetacular, o que todo trei-

nador quer, mas já estamos
adaptados a essa rotina de Série
B. Agora é recuperar os jogado-
res, treinar os que não tiveram
muitos minutos, em um rege-
nerativo vamos fazer algo posi-
cional, não queremos trazer um
gasto energético muito pesado
nos jogadores. Esse tipo de treino
é mais focado em vídeos, prele-
ções, correções individuais e co-
letivas. A nossa equipe está bem
condicionada, e esperamos uma
boa recuperação para jogarmos
na terça-feira”. 

Próximo confronto 
Por fim, o Vila Nova volta

a campo na próxima terça-
feira (22), quando enfrenta o
CRB pela 18ª rodada do Brasi-
leirão Série B. A bola vai rolar
a partir das 21h35, horário de
Brasília, no Estádio Onésio Bra-
sileiro Alvarenga, casa do Ti-
grão. (Gabriel Pires, especial
para O Hoje)

O Vila Nova engatou sua melhor sequência sob o 
comando de Luizinho: oito pontos dos últimos 12 disputados

O primeiro turno do
Campeonato Brasileiro da
Série B de 2025 está se en-
caminhando para os livros
de história. COm a rodada
17 quase encerrada, os 3 clu-
bes Goianos vivem momen-
tos diferentes na competição.
O Goiás, até o momento, é
de longe o melhor dos 3. O
Verdão está brigando rodada
a rodada com o Coritiba pela
ponta da tabela, atualmente
com 36 pontos, contra 33
do Coritiba. O Vila Nova es-
teve nesta posição no início,
mas vem instável nas últi-
mas rodadas.

Falando em instabilida-
de, este vem sendo o nome
do Atlético Goianiense na
Série B. O Dragão ainda não
sabe o que é vencer duas
vezes em sequência no tor-
neio e foi derrotado pelo
Criciúma em casa na roda-
da 17. O Goiás Esporte Clube
é o melhor colocado entre
os representantes do estado
e aparece na liderança da
Série B, com 36 pontos con-
quistados, 3 a mais que o
vice Coritiba, e um apro-
veitamento de 72%. A boa
campanha se reflete dire-
tamente nas projeções es-
tatísticas: o Esmeraldino
tem 89,9% de chance de
acesso à Série A em 2025,
além de 36% de probabili-
dade de título. O risco de
rebaixamento é pratica-
mente nulo, inferior a 1%.

A equipe comandada por
Vagner Mancini tem se mos-
trado sólida defensivamente
e eficiente no ataque, se
mantendo entre os favoritos

ao acesso. Se mantiver o de-
sempenho atual, o retorno
à elite nacional está bem
encaminhado.

A campanha do Vila
Nova tem sido marcada pela
instabilidade. O time chegou
a liderar a Série B nas pri-
meiras rodadas, mas em se-
guida acumulou resultados
negativos que custaram po-
sições importantes. Atual-
mente, o Tigre está na 7ª
colocação, com 24 pontos e
um aproveitamento de 47%.
De acordo com a UFMG, o
Vila tem 14,8% de chance
de acesso e 10,4% de risco
de rebaixamento. A distân-
cia de apenas dois pontos
para o G-4 mantém vivo o
sonho da torcida colorada,
mas a equipe precisa reen-
contrar regularidade nas
próximas rodadas para se
firmar como candidata ao
retorno à Série A.

O Atlético Goianiense foi
superado pelo Criciúma por
1 a 0 na noite desta sexta-
feira (18), no estádio Antônio
Accioly, e perdeu a chance
de encostar no G-4. Com o
resultado, o Dragão caiu
para a 12ª colocação, com
22 pontos e um aproveita-
mento de 40%. As projeções
refletem a campanha instá-
vel da equipe: apenas 8,8%
de chance de acesso e um
risco de 17,5% de rebaixa-
mento. A derrota em casa
marcou o segundo revés no
Accioly nesta Série B e in-
terrompeu a boa sequência
que vinha sendo construída.
(Pedro Paulo Lemes, es-
pecial para O Hoje)

Confira as chances de
cada goiano na Série B

BOA BRIGA

Luizinho Lopes enaltece 
jogo do Vila após empate

COLETIVA

Roberto Corrêa/VNFC



Gabriel Pires

A Ressacada foi palco de
um embate equilibrado e es-
tudado entre Avaí e Vila Nova.
A história não está a favor do
Colorado quando o assunto
são jogos contra o Leão da Ilha.
Entretanto, o gol heróico de
Gustavo Pajé garantiu um pon-
to fora de casa, fechando o
empate em 1 a 1. 

Dessa forma, o Tigre che-
ga a quarta rodada sem der-
rotas, dois jogos e dois em-
pates, um total de 24 pontos
na tabela de classificação, e
7º da Série B. O Avaí se en-
contra logo à frente, com 25
tentos e 6º colocado. 

O panorama criado por
Luizinho Lopes nos últimos
combates é de uma equipe
que se encontra em uma cres-
cente, um estilo de jogo que
está evoluindo, como afirmado
por ele em coletiva pré-jogo.
De fato, quatro rodadas sem
perder é algo a se comemorar
após cinco derrotas seguidas.
O cenário de terra arrasada
parece ter se revertido em
uma sequência promissora de
pontuação, que não aparenta
ter atingido seu ápice. 

Em uma formação distinta
da partida contra o Operário-
PR, Luizinho buscou soluções
para os problemas que ele po-
deria enfrentar em Florianó-
polis. A saída de André Luís
foi suprida por Júnior Todinho,

o que já era esperado, e Arilson
entrou no lugar de Guilherme
Parede. A segunda mudança
carrega um peso tático mais
profundo, indo de 4-3-3, para
4-4-2, que trouxe ideias inte-

ressantes quando encaixadas
no contexto. 

Na rodada anterior, ficou
claro os problemas de criação
por parte do Vila Nova. A equi-
pe não conseguiu colocar a
bola nos pés de seus homens
de frente, e o empate sem gols
pareceu justo pela qualidade
ofensiva apresentada pelas
equipes. A entrada de Arilson
daria mais força física ao meio-
campo do Vila Nova, priori-
zando o setor defensivo e dei-
xando Dodô mais livre para
atacar a área e criar jogadas
no último terço. 

Sucesso. O Colorado po-
voou o meio-campo com mais
intensidade do que o Avaí,
que em contrapartida, chegou
na área com maior efetivida-
de, mas foi parado no pri-
meiro tempo pelo cadeado
defensivo desenvolvido por
Luizinho Lopes. 

Destrinchando, Weverton
e Pagnussat eram as duas tor-

res plantadas para proteger o
goleiro Halls. Elias encontrou
liberdade pelo corredor direito,
ajudando o meio-campo em
determinadas ações, e se mo-
vimentando com Bruno Xavier.
Willian Formiga fazia o mesmo
pelo lado esquerdo, porém, se
aproximando mais da dupla
de zaga para fechar o trio em
certas descidas. João Vieira e
Arilson se intercalavam no
meio, ora para fechar a última
linha de defesa, ora para cons-
truir um contra-ataque aos ho-
mens de frente. Dodô, por sua
vez, se viu com maior liberda-
de no setor ofensivo, seja para
guiar o contra-ataque com ve-
locidade, ou construir uma jo-
gada mais cadenciada. 

O segundo tempo foi mar-
cado por mais intensidade por
parte do Avaí, que via suas in-
vestidas morrerem na zaga ou
nas luvas de Halls. O erro fatal
do Tigrão foi em uma saída
precipitada do goleiro. Em pas-

se errado, a bola caiu nos pés
de Marquinhos Gabriel próxi-
mo a entrada da área. O joga-
dor conduziu por poucos me-
tros, encontrou pouca pressão,
e finalizou com força de pé
esquerdo, sem chances para
Halls. A chave do cadeado foi
entregue pelo próprio Vila. 

A partida seguiu travada
no meio-campo sem muita
pressão das equipes. O Avaí
parecia certo dos três pontos,
e o Vila pouco fazia para re-
verter a situação. O duelo se-
guiu junto com o relógio, e aos
41 minutos, um escanteio mu-
dou o resultado da partida. 

Cruzamento para o Colora-
do, seguido por uma saída er-
rada do goleiro Igor Bohn, com
isso, a bola sobra para os pés
do jovem Gustavo Pajé, que
encontrou uma finalização fir-
me, sem contestação para o
fundo da rede. 1 a 1, ponto
salvo pela cria da base vilano-
vense. (Especial para O Hoje)
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O 1 a 1 contra o
Avaí escancara
mudanças na
equipe do Vila
Nova, uma
evolução sob o
comando de
Luizinho Lopes

Empate com sabor de mudança
Fernando Brito/VNFC

Vila Nova chega a
quatro rodadas de
invencibilidade,
com duas vitórias
e dois empates
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Menos de 24 horas após de-
mitir Fábio Matias, o Atlético
Goianiense já anunciou seu
novo comandante. Rafael La-
cerda foi o escolhido para li-
derar o Rubro-Negro na se-
quência da temporada 2025.

Campeão goiano deste ano
com o Vila Nova, Lacerda foi
demitido do clube colorado
após um início instável na Série
B. Desde então, permaneceu
morando na capital goiana, in-
clusive compartilhando em
suas redes sociais a boa relação
que mantém com a cidade e
com os torcedores locais. 

Lacerda chega ao Dragão
com a missão de conquistar
regularidade, já que o Atlético
ainda não venceu dois jogos
consecutivos na Série B até o
momento. A diretoria espera
que o novo comandante con-
siga implementar rapidamente
sua filosofia de trabalho e cor-
rigir as principais deficiências
da equipe, principalmente no
setor defensivo, que tem apre-
sentado oscilações preocupan-
tes nas últimas rodadas.

Com passagens pelo Ama-
zonas e pelo próprio Vila
Nova, o novo comandante foi
escolhido por conhecer bem
a competição e por trazer
energia ao vestiário, de acordo
com nota divulgada pelo Atlé-
tico em suas redes sociais.
Além disso, é esperado, prin-
cipalmente por conta das falas

do presidente Adson Batista,
que Lacerda entregue esta
vontade diferente para o ves-
tiário, garantindo uma lide-
rança e uma vibração para
cada atleta, em busca de uma
maior entrega e desempenho
individual e coletivo.

O novo treinador já coman-
dou as atividades deste do-
mingo no Centro de Treina-
mento do Dragão, antes do em-
barque da equipe para o Pa-

raná. A estreia será contra o
Operário-PR, terça-feira, no es-
tádio Germano Krüger, em
Ponta Grossa, partida consi-
derada crucial para as preten-
sões do clube na competição.

O Atlético viajou na noite
do próprio domingo. Antes da
partida de terça, Rafael Lacer-
da terá a oportunidade de co-
mandar uma última atividade,
nesta segunda-feira, no Sul. A
apresentação oficial será mar-
cada para o fim da semana,
após o retorno do clube ao es-
tado de Goiás. A expectativa
da torcida é de que a mudança
traga novos ares e marque o
início de uma recuperação con-
sistente na tabela da Série B,
tentando eliminar os riscos de
rebaixamento e colar de vez
no G4. (Pedro Paulo Lemes,
especial para O Hoje)

Vivendo grande fase na
Série B do Campeonato Bra-
sileiro, o Goiás voltou à li-
derança da competição ao
vencer o Cuiabá por 3 a 1
neste sábado (19), na Serri-
nha. Com um elenco bem
encaixado sob o comando
de Vagner Mancini, o Esme-
raldino realizou apenas duas
movimentações na atual ja-
nela de transferências: as
contratações do lateral-es-
querdo Moraes e do meia-
atacante Wellington Rato. A
janela abriu no dia 10 de
julho e se encerra em 2 de
setembro. Após a partida, o
diretor de futebol Lucas An-
drino falou em entrevista
coletiva sobre o futuro do
clube no mercado. Segundo
ele, a tendência é de poucas
ou nenhuma movimenta-
ção, já que o elenco atual
atende às necessidades do
clube. “O Goiás também mo-
nitora situações. Da mesma
maneira que observam o
clube, nós também obser-
vamos outros atletas. Mas,
desde o início, estamos di-
zendo que estou contente
com o nosso elenco, e quem
trouxemos se encaixou mui-
to bem”, afirmou o dirigente. 

Além disso, Andrino co-
mentou sobre a possibili-
dade de perder Vagner
Mancini para outra equipe,
seja no futebol nacional ou
internacional, diante do

bom momento vivido pelo
treinador e pelo time. “Eu
não posso ter receio nem
medo de nada. Um profis-
sional com essa capacidade
sempre vai chamar atenção.
O meu sentimento é de fe-
licidade. O que estamos
construindo é fora da rotina
do futebol. Conversamos, e
o intuito dele é subir o
Goiás. Ele tem experiência
em grandes clubes e sabe o
feeling do momento ou
não”, declarou.

Já o técnico Vagner Man-
cini analisou a atuação da
equipe na vitória contra o
Cuiabá. Ele reconheceu um
momento de instabilidade,
mesmo com um jogador a
mais, mas elogiou a postura
adotada após as mudanças
feitas ao longo da partida.
“Ficamos ansiosos por ter
um jogador a mais, acho
que por querer buscar logo
o segundo gol, e não conse-
guimos. Fizemos alterações,
o time ficou mais técnico e,
com a bola no chão, chegou
ao segundo gol e depois ao
terceiro. Dentro do jogo ti-
vemos posturas diferentes,
soubemos ser técnicos e le-
tais. Vi coisas boas e ajustes
naturais que sempre vão
acontecer.” O treinador
exaltou o atacante Jajá e a
importância do goleiro Ta-
deu. (Davih Lacerda, es-
pecial para O Hoje)

Com elenco ajustado, Goiás
não deve ir ao mercado

GRUPO FECHADO

Rafael Lacerda é o novo
treinador do Atlético-GO

LACERDA É DRAGÃO

Comunicação/Atlético-GO

Lacerda, campeão

estadual pelo Vila

Nova, acerta com 

o Atlético-GO
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Renata Ferraz

Com o fim das férias de ju-
lho e a volta às aulas, pontos
turísticos em Goiás encerram
pelo menos 80% de sua de-
manda nesse período. Um
exemplo é a Temporada Mais
Araguaia, iniciativa do Gover-
no de Goiás que movimenta
o turismo nas cidades banha-
das pelo Rio Araguaia. 

Durante o mês de julho,
milhares de turistas visitam
o Vale do Araguaia em busca
de lazer, descanso e contato
com a natureza. A temporada,
além de proporcionar entre-
tenimento e fortalecer a iden-
tidade cultural da região, tam-
bém gera emprego, renda e
desenvolvimento social para
os municípios envolvidos.

A Temporada Mais Ara-
guaia é considerada uma das
maiores ações de turismo sa-
zonal do estado. Por meio dela,
o Governo de Goiás oferece
uma programação intensa
com shows musicais, ativida-
des esportivas, oficinas, capa-
citações e reforço na seguran-
ça pública. Aruanã, Aragarças,
Britânia, São Miguel do Ara-
guaia, Nova Crixás e Montes
Claros foram as cidades que
mais receberam visitantes ao
longo da temporada de 2025.

Apesar de os dados conso-
lidados ainda não estarem dis-
poníveis, a expectativa era de
que cerca de 1 milhão de tu-
ristas passassem pela região.

A maioria veio de Goiás, Dis-
trito Federal, Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul e Tocan-
tins. Para além dos números,
os moradores e comerciantes
locais sentem os efeitos posi-
tivos do evento, que movi-
menta restaurantes, hotéis,
ranchos e o comércio informal
às margens do Araguaia.

Uma das pessoas que está
sentindo os bons efeitos da
temporada é a comerciante
Silvana Lucas, dona de uma
sorveteria em Aruanã. Apesar
de seu estabelecimento não
estar localizado às margens
do rio ou próximo à praça
central da cidade, ela tem per-

cebido um aumento signifi-
cativo nas vendas. “Eu me pre-
parei comprando o máximo
de materiais e produtos para
vender. Mesmo não estando
onde ficam os turistas, já con-
segui faturar cinco vezes mais
do que no mês de maio, e isso
porque a temporada ainda
nem terminou”, comemora.

A estrutura preparada para
a Temporada Mais Araguaia
2025 contou com um reforço
expressivo na segurança pú-
blica. Mais de 450 bombeiros
militares atuaram ao longo
do rio com o apoio de heli-
cópteros, drones, embarcações
e jet skis. Em Aruanã, por

exemplo, o governador em
exercício Daniel Vilela visitou
as novas instalações do 56º
Batalhão da Polícia Militar e
os postos do Corpo de Bom-
beiros, elogiando a estrutura
montada para garantir tran-
quilidade aos visitantes.

“A determinação do go-
vernador Ronaldo Caiado foi
clara: garantir uma tempo-
rada segura e organizada, em
parceria com os prefeitos lo-
cais. Com reforço de segu-
rança, atendimento ao turista
e ações culturais, temos tudo
para proporcionar uma ex-
periência inesquecível”, des-
tacou Daniel durante entre-

vista à imprensa.
Além disso, ações educati-

vas e preventivas foram rea-
lizadas em parceria com o De-
tran Goiás. O objetivo era re-
duzir acidentes e conscientizar
turistas sobre os riscos da
combinação de álcool e dire-
ção, principalmente em ativi-
dades aquáticas como o uso
de jet skis e lanchas. “Quere-
mos preservar vidas. A diver-
são precisa andar lado a lado
com a responsabilidade”, en-
fatizou o presidente do Detran,
Delegado Waldir.

A segurança permitiu que
famílias inteiras aproveitas-
sem o melhor das praias do
Araguaia. A professora Eduar-
da Silva, de Inhumas, decidiu
viajar com o marido e os dois
filhos para Aruanã, “As crian-
ças precisavam sair da rotina,
e aqui tem tudo: rio, praia,
show e segurança. Está tudo
muito organizado. A gente se
sente tranquilo para aprovei-
tar, sem medo. E à noite, os
shows são ótimos também,
apesar da quantidade de gen-
te”, comentou.

O calor típico do cerrado
também foi lembrado por
turistas, mas não como um
problema. “É forte, sim, mas
é o nosso calor goiano. À bei-
ra do Araguaia fica até gos-
toso. Acordar, montar a bar-
raca e colocar os pés na
água... É o verdadeiro des-
canso”, completou João Mar-
cos, pai da família. 

Além do lazer, a Tempora-
da Mais Araguaia também é
uma ferramenta de desenvol-
vimento econômico. A Goiás-
Fomento, por exemplo, ofere-
ceu linhas de crédito com ta-
xas zero para financiamentos
de até R$ 5 mil, e condições
facilitadas para valores maio-
res, fomentando pequenos ne-
gócios locais. A presença da
agência durante a Expedição
Araguaia ajudou a orientar
empreendedores sobre como
crescer com sustentabilidade.

A expedição, inédita no for-
mato, foi promovida pela
Goiás Turismo em parceria

com secretarias estaduais e
percorreu o Rio Araguaia com
o objetivo de levantar dados
sobre o perfil dos turistas.
Uma equipe formada por tu-
rismólogos, biólogos, jornalis-
tas e fotógrafos coletou infor-
mações em locais como Arua-
nã, Luiz Alves e diversos
acampamentos ribeirinhos.

Amanda Alves Borges, coor-
denadora da pesquisa, explicou
a importância da iniciativa:
“Queremos entender o compor-
tamento do turista de forma
ampla — não só nas cidades,
mas também nos acampamen-
tos. Com esses dados, vamos

conseguir planejar melhor o
futuro da temporada e aprimo-
rar nossas políticas públicas”.

O prefeito de Aruanã, Ar-
lirio Antunes Barbosa, come-
morou os resultados prelimi-
nares: “A temporada traz alí-
vio para os comerciantes, gera
renda e fortalece a economia
da cidade. Temos que agra-
decer ao Governo de Goiás,
que investe pesado para que
tudo aconteça com qualidade
e segurança”.

Além da economia, a cons-
ciência ambiental também ga-
nhou destaque nesta edição.
Em parceria com a empresa

privada, a Prefeitura de Arua-
nã lançou um projeto de lim-
peza das praias do rio. “É uma
ação inteligente, que preserva
o que temos de mais bonito:
o Araguaia. Um patrimônio
natural dos goianos”, elogiou
Daniel Vilela.

Segundo o presidente da
Goiás Turismo, Roberto Na-
ves, o sucesso da temporada
é fruto de uma integração só-
lida entre as pastas do gover-
no. “A Temporada Mais Ara-
guaia é muito mais que um
evento de férias. É um projeto
de desenvolvimento. Levamos
estrutura, segurança e lazer,

ao mesmo tempo em que es-
tudamos o perfil dos visitan-
tes. Isso nos permite planejar
melhor e crescer de forma
organizada”, afirmou.

Com os olhos voltados para
2026, a expectativa é que a
Temporada continue sendo
uma vitrine do turismo goia-
no. A junção entre natureza
exuberante, cultura local, se-
gurança pública e empreen-
dedorismo tem se mostrado
uma fórmula eficiente para
atrair visitantes e gerar opor-
tunidades para os moradores
do Vale do Araguaia. (Espe-
cial para O Hoje)

Com mais de 1 mi de visitantes, praias reúnem lazer, segurança e renda em cidades do Rio Araguaia

Impacto econômico e aposta no futuro

Famílias aproveitaram a estrutura nas praias do Araguaia para curtir férias com segurança, lazer e contato com a natureza

Comerciantes locais comemoram aumento nas vendas durante a temporada

Temporada do Araguaia tem saldo
positivo e forte impacto no turismo

Divulgação/Secom
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Agência Cora Coralina



Um homem de 22 anos foi
preso pela Polícia Militar de
Goiás após furtar três motoci-
cletas em um único dia. A pri-
são foi realizada por equipes
do 8º Batalhão da PM, locali-
zado na região central de Apa-
recida de Goiânia. O suspeito
foi localizado no final da tarde
da última quinta-feira (17), na
Avenida Santana, após uma
sequência de furtos registrada
ao longo do dia.

O primeiro furto aconteceu
no início da manhã, no Setor
Araguaia, onde o homem levou
uma motocicleta Yamaha, de
cor preta. Em seguida, ele aban-
donou o veículo e seguiu para
a Rua Augusta, no Setor Parque
das Nações, onde furtou uma
segunda moto, modelo CG Fan,
de cor vermelha, que estava
estacionada na via pública.

A terceira ação criminosa
foi registrada no município de
Hidrolândia, no Parque Copa-
cabana. No local, o suspeito
furtou uma Yamaha Crosser,
de cor cinza, e deixou para
trás a segunda motocicleta, le-
vada anteriormente no Parque
das Nações. Com isso, o homem
percorreu dois municípios da

Região Metropolitana de Goiâ-
nia, trocando de veículo a cada
novo furto.

Segundo a PM, os furtos fo-
ram cometidos em intervalo
de poucas horas e demonstram
certo grau de planejamento
por parte do autor, que apro-
veitava momentos de distração
das vítimas para agir com ra-

pidez. Imagens de câmeras de
segurança próximas aos locais
dos crimes devem auxiliar nas
investigações em andamento.

O suspeito foi interceptado
pelos policiais militares no
mesmo dia, pouco depois do
terceiro crime, e não apresen-
tou resistência à abordagem.
As três motocicletas foram re-

cuperadas e, junto com o autor
do furto, encaminhadas à Cen-
tral de Flagrantes de Aparecida
de Goiânia para os procedi-
mentos legais.

A Polícia Militar do Estado
de Goiás destacou que a atua-
ção rápida e coordenada do
efetivo do 8º BPM foi funda-
mental para evitar maiores

prejuízos às vítimas e garantir
a recuperação dos bens. A cor-
poração reforça o compromis-
so com a segurança patrimo-
nial da população goiana e
orienta que, em casos suspei-
tos, a população entre em con-
tato imediato com os canais
oficiais da PM-GO. (Anna Sal-
gado, especial para O Hoje)

GRANDE GOIÂNIA

Anna Salgado 

A Prefeitura de Goiânia, por
meio da Secretaria Municipal
de Gestão de Negócios e Par-
cerias (Segenp), publicou nesta
semana um edital de notifica-
ção direcionado aos respon-
sáveis por jazigos considerados
abandonados nos cemitérios
municipais Parque e Santana.
A medida tem por objetivo as-
segurar a manutenção e o res-
peito aos espaços públicos des-
tinados ao sepultamento, con-
forme prevê o artigo 46 do De-
creto Municipal nº 2.813/2019,
com base em vistoria técnica
realizada in loco.

Segundo o levantamento
da secretaria, 70 jazigos no ce-
mitério Parque e outros sete
no cemitério Santana estão em
situação irregular, o que ca-
racteriza estado de abandono.
As estruturas identificadas se
encontram com sinais visíveis
de deterioração, depredação
ou total ausência de manuten-
ção. A legislação em vigor es-
tabelece que os concessioná-
rios, herdeiros ou responsáveis
legais pelos jazigos listados no
edital têm o prazo de até 90
dias, contados a partir da data
de publicação, para realizar a
regularização da concessão.

O não atendimento à noti-
ficação poderá resultar na
perda do direito de uso do ja-
zigo, conforme determina a
legislação municipal. Os no-
mes e localizações dos jazigos
notificados estão disponíveis
para consulta pública, e os
interessados devem compa-
recer à Gerência do Centro
Administrativo de Cemitérios
e Central de Óbitos, na Rua

Francisca Costa Cunha, Qua-
dra 63, no Setor Aeroporto,
durante o horário comercial.
O atendimento é presencial e
voltado exclusivamente à re-
gularização documental e
orientações técnicas.

O secretário da Segenp, José
Silva Soares Neto, reforça a
importância da medida como

parte do compromisso da ges-
tão municipal com a dignidade
e o cuidado com os espaços
públicos. “A gestão dos cemi-
térios públicos também é parte
da zeladoria urbana e do res-
peito à memória de nossos en-
tes queridos. Com esta ação,
garantimos que esses espaços
permaneçam adequados e bem
cuidados, atendendo tanto à
legislação quanto ao sentimen-
to da população”, destacou.

A situação de abandono de
jazigos não apenas compro-
mete a organização e a estética
dos cemitérios, mas também
representa risco à segurança
e à saúde pública. Túmulos
em ruínas podem acumular
resíduos, atrair insetos ou ani-
mais e até provocar acidentes
com visitantes. A iniciativa da
prefeitura busca, portanto, pre-
venir tais problemas e promo-
ver a valorização dos cemité-
rios como locais de memória,
história e afeto.

O edital de notificação é
uma ferramenta prevista pelo

poder público para tratar si-
tuações em que a concessão
de uso não vem sendo respei-
tada conforme as obrigações
estabelecidas. A concessão não
implica em posse definitiva,
sendo regida por normas ad-
ministrativas que preveem a
manutenção periódica do es-
paço pelos responsáveis. Ao fi-
nal do prazo de 90 dias, caso
não haja manifestação ou pro-
vidência por parte dos notifi-
cados, a prefeitura poderá reas-
sumir a titularidade do espaço
para novas destinações, con-
forme avaliação técnica.

A Secretaria Municipal de
Gestão de Negócios e Parcerias
reforça que, além do atendi-
mento presencial, dúvidas po-
dem ser esclarecidas por te-
lefone ou no portal oficial da
Prefeitura de Goiânia, onde
também está disponível a ín-
tegra do edital. A pasta orienta
que, para evitar transtornos
e possíveis perdas, os fami-
liares consultem a lista pu-
blicada e verifiquem a situa-

ção dos jazigos dos quais são
responsáveis.

Nos últimos anos, a Pre-
feitura de Goiânia tem reali-
zado ações contínuas volta-
das à melhoria da infraes-
trutura dos cemitérios mu-
nicipais, incluindo mutirões
de limpeza, reestruturação
de quadras, revitalização de
espaços e modernização dos
processos administrativos. A
atual notificação insere-se
nesse contexto, reafirmando
o compromisso da gestão com
a valorização dos equipamen-
tos públicos e o cuidado com
a memória coletiva.

Com a regularização, es-
pera-se não apenas a preser-
vação dos túmulos, mas tam-
bém a continuidade da histó-
ria e da presença daqueles
que contribuíram para a for-
mação da cidade. A Segenp
reforça que a participação da
comunidade é essencial nesse
processo de conservação e
respeito aos espaços sagrados.
(Especial para O Hoje)

Edital da prefeitura
exige regularização
de 77 túmulos
deteriorados em
até 90 dias para
preservar
segurança

Capital notifica donos de jazigos
abandonados em cemitérios

Divulgação/Comurg
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Suspeito de 
22 anos foi
localizado pela
PM-GO horas
após a terceira
ação criminosa

Jazigos em estado
de abandono
podem ser
reassumidos pela
administração
municipal 
caso não haja
providências
dentro do 
prazo legal
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Homem é preso por furtar 3 motos em um dia



CIDADES n 11

A população que depende
do transporte público na Gran-
de Goiânia já tem uma boa
notícia para o segundo semes-
tre.  O Terminal Praça da Bíblia,
localizado no Setor Leste Uni-
versitário, deve ser entregue
à população em setembro de
2025. O anúncio foi feito nesta
sexta-feira (18) pelo governa-
dor em exercício, Daniel Vilela,
durante vistoria às obras que
já estão 95% concluídas.

“Aqui passam em torno de
55 mil pessoas todos os dias.
Agora, essas pessoas terão mais
conforto e o que há de melhor
em estrutura, com tecnologia,
acessibilidade, banheiros, vi-
deomonitoramento e wi-fi”,
ressaltou Daniel, destacando
os avanços significativos na
qualidade do serviço prestado
à população.

A intervenção no terminal
faz parte do projeto Nova
RMTC, uma iniciativa do Go-
verno de Goiás que visa re-
qualificar o sistema de trans-
porte público da Região Me-
tropolitana de Goiânia. O di-
ferencial do projeto, segundo
Vilela, é a manutenção do pre-
ço da tarifa, congelado desde
2019 em R$ 4,30, mesmo com
a entrega de obras estrutu-

rantes e investimentos maci-
ços no setor.

“Já entregamos o Terminal
Novo Mundo e em breve en-
tregaremos os da Praça A, Der-
go, Senador Canedo e Padre
Pelágio”, adiantou o governa-
dor em exercício, que também
reforçou que melhorar o trans-
porte coletivo é uma prioridade
estabelecida pelo governador
Ronaldo Caiado. Ao todo, o
projeto conta com mais de R$

1,5 bilhão em investimentos,
realizados em parceria com
as prefeituras da região me-
tropolitana.

Além da reforma e moder-
nização dos terminais, o Nova
RMTC inclui a renovação da
frota e a substituição dos pon-
tos de ônibus, com foco na
acessibilidade, conforto e efi-
ciência. “Sabemos da situação
caótica que vivia o transporte
antes desse planejamento. E

hoje estamos caminhando
para a condição de referência
nacional. Temos recebido vi-
sitas de representantes de ou-
tras regiões para conhecer o
que está sendo feito aqui”,
afirmou Daniel.

Obras e infraestrutura 
A reforma do Terminal Pra-

ça da Bíblia começou em se-
tembro de 2024 e segue rigo-
rosamente o cronograma pre-

visto de um ano. O projeto
contempla ampliação de mais
de três mil metros quadrados,
revitalização da infraestrutura
de drenagem, rede de esgoto
e abastecimento de água po-
tável, além da implantação de
novas lanchonetes, banheiros,
câmeras de monitoramento
24h, controle operacional in-
tegrado, e sinalização nos pa-
drões de aeroportos.

De acordo com o presiden-
te da Companhia Metropoli-
tana de Transportes Coletivos
(CMTC), Murilo Ulhôa, os be-
nefícios se estendem para
além dos usuários diretos do
Eixo Anhanguera. “Proporcio-
na mais qualidade, mais con-
forto, mais acessibilidade para
todos os usuários. É indiscu-
tível a importância dessa
obra”, afirmou.

Enquanto as obras seguem
em fase final, os passageiros
continuam sendo atendidos
por uma estrutura provisória
montada ao lado do terminal
original. A área conta com a
presença de profissionais que
orientam, acolhem e tiram
dúvidas da população durante
esse período de transição.
(Eduarda Leão, especial
para O Hoje)

Terminal Praça da Bíblia será entregue em setembro
REFORMA

Nova estrutura terá tecnologia de ponta, com acessibilidade e wi-fi para os 55 mil usuários diários

Eduarda Leão

Os Cartórios de Notas de
Goiás começaram a oferecer
neste mês um novo serviço
que pode transformar o modo
como os brasileiros fecham
negócios: a Conta Notarial. A
novidade está regulamentada
pelo Provimento nº 197/2025
do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) e prevista no Marco
Legal das Garantias (Lei Fe-
deral nº 14.711/23). A ferra-
menta digital já está disponí-
vel para contratação em todo
o Estado junto aos cartórios
habilitados.

A proposta da Conta Nota-
rial é simples, mas inovadora:
garantir mais segurança ju-
rídica, reduzir a inadimplên-
cia e evitar que disputas con-
tratuais terminem na Justiça.
Na prática, ela funciona como
uma espécie de "garantia con-
tratual", em que o valor ne-
gociado entre as partes é de-
positado em uma conta sob
responsabilidade do tabelião,
e só é liberado quando todas
as condições do contrato fo-
rem cumpridas.

“É um serviço que garante
às partes maior tranquilidade
e respaldo jurídico. Por exem-
plo, na compra de um imóvel,
o comprador pode depositar
o valor na conta notarial, e
esse dinheiro só será liberado
ao vendedor quando ele en-
tregar as chaves e cumprir to-
das as condições estabelecidas
no contrato”, explica Bruno
Quintiliano, tabelião titular de

um cartório que leva seu nome
em Aparecida de Goiânia.

A inovação é particular-
mente útil em negócios rea-
lizados entre pessoas que
não têm vínculo direto ou
pessoal. Em grandes centros
urbanos, por exemplo, é cada
vez mais comum que com-
pradores e vendedores se-
quer se conheçam.

“Não se trata necessaria-
mente de desconfiança, mas
de querer uma segurança
maior. E com o tabelião fazen-
do essa administração, o valor
é liberado com respaldo legal
e transparência total”, com-
pleta Quintiliano.

Hoje, todos os cartórios de
notas do Brasil estão aptos a
oferecer o serviço, desde que
façam o cadastramento no Co-
légio Notarial do Brasil, entidade
que representa os tabeliães de
notas. Em Goiás, 35 cartórios já
estão habilitados a operar com
a Conta Notarial. A gestão fi-
nanceira dos valores deposita-

dos é feita em parceria com o
Banco Safra, a primeira insti-
tuição financeira homologada
para esse tipo de operação.

Apesar da robustez jurídica
e técnica, o serviço tem um
custo acessível. “Será cobrado
um valor de administração de
apenas 0,08% sobre o mon-
tante depositado, o que torna
a ferramenta viável até mesmo
para transações de médio por-
te”, destaca Bruno Quintiliano. 

A expectativa do setor é de
que a Conta Notarial se popu-
larize nos próximos meses, es-
pecialmente em setores como
o imobiliário, comércio de veí-
culos, prestação de serviços e
contratos empresariais. Em to-
dos esses contextos, a presença
de um terceiro imparcial e do-
tado de fé pública tende a au-
mentar a confiança entre as
partes e reduzir o risco de ina-
dimplência, além de desesti-
mular a judicialização.

Outro ponto positivo é a di-
gitalização do serviço: a Conta

Notarial pode ser contratada
e gerenciada de forma total-
mente online, por meio da pla-
taforma e-Notariado, o que
permite que as partes envol-
vidas realizem os procedimen-
tos sem precisar comparecer
fisicamente ao cartório. Essa
facilidade atende à crescente
demanda por soluções ágeis e
digitais, especialmente entre
profissionais autônomos, em-
preendedores e empresas de
médio porte.

Para os especialistas do se-
tor, o impacto pode ser signi-
ficativo na redução do chama-
do “Custo Brasil”, expressão
usada para descrever os en-
traves burocráticos e judiciais
que encarecem e dificultam
os negócios no país. Ao oferecer
uma solução prática, segura e
reconhecida por lei, os cartó-
rios pretendem contribuir com
um ambiente de negócios mais
eficiente, previsível e menos
sujeito a fraudes. (Especial
para O Hoje)

Ferramenta digital
inédita no Estado
permite que
valores fiquem 
sob custódia do
tabelião até que 
o contrato seja
cumprido

Cartórios oferecem Conta Notarial
para dar segurança aos negócios

Freepik

Jota Eurípedes

A medida é vista

como solução

para destravar

negociações e

reduzir disputas

judiciais
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Na última sexta-feira
(18), 252 venezuelanos que
estavam detidos no Centro
de Confinamento do Ter-
rorismo (Cecot), em El Sal-
vador, foram repatriados
à Venezuela. A medida re-
sultou de um acordo entre
os governos de Donald
Trump e Nicolás Maduro,
com mediação do presi-
dente de El Salvador,
Nayib Bukele, e envolveu
a troca de prisioneiros en-
tre os três países.

Os imigrantes haviam
sido deportados dos Esta-
dos Unidos em março, acu-
sados de integrar o Tren
de Aragua, grupo que as
autoridades norte-ameri-
canas classificaram como
organização terrorista. O

envio ao Cecot ocorreu
com base na Lei de Inimi-
gos Estrangeiros, de 1798,
que permite a detenção e
expulsão de cidadãos de
nações consideradas hostis
em tempos de guerra. 

Durante os quatro me-
ses em que permanece-
ram presos, os venezue-
lanos relataram abusos
físicos e más condições
de detenção. “Fomos se-
questrados por quatro
meses sem comunicação”,
afirmou um deles à emis-
sora Telesur. Outro decla-
rou: “Não sabíamos que
dia era”. Organizações de
direitos humanos denun-
ciaram arbitrariedades.
(Lalice Fernandes, espe-
cial para O Hoje)

Venezuelanos detidos em
El Salvador retornam ao
país após acordo com EUA

REPATRIAÇÃO

Lalice Fernandes

O presidente da Ucrânia,
Volodymyr Zelensky, afirmou
durante o último final de se-
mana que enviou uma pro-
posta à Rússia para a realização
de uma nova rodada de nego-
ciações de paz na próxima se-
mana. A iniciativa busca ace-
lerar os diálogos diante da in-
tensificação dos ataques e da
ausência de avanços significa-
tivos nas tentativas anteriores
de pôr fim ao conflito iniciado
com a invasão russa em 2022.
“Tudo deve ser feito para al-
cançar um cessar-fogo. O lado
russo precisa parar de se es-
conder das decisões”, disse Ze-
lensky em discurso à popula-
ção ucraniana.

A proposta foi encaminhada
por Rustem Umerov, que che-
fiou a delegação ucraniana nas
duas rodadas anteriores de ne-
gociações em Istambul, reali-
zadas nos últimos cinco meses.
Ex-ministro da Defesa, Umerov
foi nomeado na semana passa-
da como chefe do Conselho de
Segurança e Defesa Nacional
da Ucrânia, com a tarefa de im-
pulsionar novas conversas com
Moscou. Os encontros anterio-

res resultaram apenas em acor-
dos pontuais para a troca de
prisioneiros, sem avanços con-
cretos para o fim da guerra.

Enquanto isso, os ataques
continuam. Na manhã deste
sábado (19), a cidade portuária
de Odessa, no Mar Negro, foi
alvo de um ataque em massa
com drones. Segundo autori-
dades ucranianas, pelo menos
um prédio residencial de vários
andares foi incendiado. Um
morador morreu e seis pessoas
ficaram feridas, entre elas uma
criança. Zelensky afirmou que
mais de 30 mísseis e 300 drones
foram lançados pela Rússia
durante a ofensiva noturna,
que atingiu dez regiões do país.
No Telegram, o presidente rei-
terou a necessidade de forne-
cimento de defesa aérea.

O prefeito de Odessa, Hen-
nady Trukhanov, informou
que pelo menos 20 drones fo-
ram mobilizados contra a ci-
dade, que já é alvo frequente
das forças russas. Após os ata-
ques, moradores avaliaram os
danos nos prédios atingidos.
Kostiantyn, de 29 anos, vizinho
da mulher que morreu no
bombardeio, relatou a expe-
riência à agência Reuters. “Ti-
vemos alguns minutos de si-
lêncio entre os ataques – foi
uma chance para sairmos. Ou-
vimos uma idosa gritando –
ela estava presa sob os escom-
bros.” O sobrenome dele não
foi informado.

A guerra, que já dura quase
três anos e meio, permanece
sem perspectiva de resolução.
Além da proposta de Kiev, pres-

sões externas também se in-
tensificam. No início do mês,
o presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, ameaçou
impor sanções mais severas à
Rússia caso um acordo de paz
não fosse alcançado em 50
dias. A declaração foi feita em
meio ao agravamento dos ata-
ques aéreos russos às cidades
ucranianas.

O porta-voz do Kremlin,
Dmitry Peskov, afirmou no do-
mingo (20) que o presidente
russo, Vladimir Putin, está dis-
posto a avançar em direção a
um acordo de paz com a Ucrâ-
nia, desde que os objetivos de
Moscou sejam alcançados. 

Em entrevista à televisão
estatal, Peskov destacou que
Putin já expressou repetida-
mente o desejo de uma reso-

lução pacífica para o conflito,
embora tenha reconhecido que
o processo é longo, complexo
e exige esforço. Segundo ele,
"o principal para nós é atingir
nossos objetivos. Nossos obje-
tivos são claros." Ao comentar
as declarações do presidente
americano, Donald Trump, so-
bre a Rússia, Peskov disse que
o mundo já está habituado ao
tom por vezes “duro” do re-
publicano, mas ressaltou que
Trump também demonstrou
interesse em buscar um en-
tendimento pacífico.

Sem avanços diplomáticos
e diante da continuidade dos
ataques, a população ucrania-
na permanece sob alerta, es-
pecialmente nas regiões mais
atingidas pelas ofensivas re-
centes. (Especial para O Hoje)

Em meio 
à escalada de
ataques aéreos,
presidente
ucraniano 
diz ter enviado
proposta a
Moscou para
retomar conversas
de paz na próxima
semana

Zelensky propõe negociações 
em meio a nova ofensiva russa

Ataque em Odessa matou um morador e feriu seis pessoas; prédio residencial foi incendiado durante a ofensiva

As mortes ocorreram em
diferentes regiões do enclave,
com maior concentração no
norte de Gaza, onde 67 pessoas
foram atingidas. Outras seis
foram mortas em Khan Younis,
no sul, de acordo com o Mi-
nistério da Saúde palestino.
Ainda não há confirmação se
as mortes no norte acontece-
ram em um único ponto ou
em incidentes distintos.

Segundo as Forças de De-
fesa de Israel (FDI), os solda-
dos abriram fogo após iden-
tificarem uma multidão na
área e perceberem o que cha-
maram de “ameaça imediata”.
As FDI afirmaram estar cien-
tes das denúncias de mortos
e feridos e que o caso está
sob apuração.

Relatos do Hospital Al-Shi-
fa indicam que civis foram
baleados ao tentar buscar as-
sistência a noroeste da Cida-
de de Gaza. O Crescente Ver-
melho Palestino informou
que seu hospital de campa-
nha em Al-Saraya atendeu
120 feridos apenas neste do-
mingo e recebeu dois corpos.
Segundo a entidade, os ata-
ques aconteceram em Zikim,
ao norte de Beit Lahia, e for-
çaram a abertura emergen-
cial de novos leitos devido à
superlotação.

Também no fim de sema-
na, 32 pessoas morreram pró-

ximas a um ponto de ajuda
gerido pela Fundação Huma-
nitária de Gaza. Em Rafah,
soldados israelenses alegaram
ter identificado suspeitos du-
rante uma operação noturna,
perto de um centro de distri-
buição, e que tiros de adver-
tência foram disparados após
ordens de afastamento não
serem obedecidas.

Desde 27 de maio, cerca de
995 pessoas morreram en-
quanto buscavam ajuda, se-
gundo o Escritório de Mídia
do Governo de Gaza. A ONU
contabilizou quase 800 mortes
nesse contexto entre o fim de
maio e 7 de julho.

Em meio à escalada, o Exér-
cito israelense emitiu novos
alertas de evacuação para
áreas do centro de Gaza, res-
tringindo o acesso entre Deir
al-Balah, Rafah e Khan Younis.
A medida atinge uma das pou-
cas zonas ainda pouco explo-
radas por tropas terrestres e
ocorre em paralelo às nego-
ciações de cessar-fogo no Catar.
Apesar da pressão militar, me-
diadores informam que não
houve avanços nas conversas
entre Israel e Hamas. O gover-
no israelense afirma controlar
atualmente mais de 65% do
território de Gaza. (Lalice Fer-
nandes, especial para O Hoje)

Mais de 70 palestinos morrem 
em Gaza perto de pontos de ajuda 

CRISE HUMANITÁRIA

Palestinos foram atingidos por disparos enquanto 
aguardavam assistência humanitária no norte do enclave

Divulgação/Serviço Estadual de Emergência da Ucrânia

Emad El Byed/Unsplash
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Pesquisa revela níveis alarmantes de metais pesados na névoa emitida por modelos populares de vapes

Leticia Marielle

Inicialmente promovidos
como uma alternativa menos
nociva ao tabagismo tradicio-
nal, os cigarros eletrônicos pas-
saram a ganhar espaço entre
os consumidores a partir de
meados da década de 2010.
Apresentados como ferramen-
ta para abandonar o cigarro
convencional, os dispositivos
conquistaram principalmente
os mais jovens com a promessa
de menos danos à saúde. No
entanto, evidências recentes
vêm desafiando essa narrativa.
Uma pesquisa publicada no
último mês revelou níveis alar-
mantes de metais pesados na
névoa emitida por modelos
populares de vapes nos Estados
Unidos. O resultado surpreen-
deu até mesmo os cientistas
envolvidos, a ponto de um dos
integrantes da equipe descon-
fiar que havia um defeito nos
equipamentos de medição. Pa-
ralelamente, outros estudos
vêm associando o uso dos dis-
positivos a possíveis impactos
negativos no coração, nos pul-
mões e no funcionamento do
cérebro.

Apesar do crescimento no
consumo, especialmente entre
adolescentes e jovens adultos,
ainda há poucas informações
sobre os efeitos do uso prolon-
gado desses dispositivos. Como
os vapes continuam em cons-
tante modificação tecnológica,
pesquisadores alertam que os
riscos à saúde podem demorar
a se manifestar por completo.
Mesmo assim, os indícios já le-
vantam preocupações entre es-
pecialistas da área médica e
autoridades de saúde pública.
Do ponto de vista cardiovas-
cular, os prejuízos são imedia-
tos. Uma tragada de vape é su-
ficiente para causar estresse
no sistema circulatório, ele-
vando a frequência cardíaca e
contraindo os vasos sanguí-
neos. O uso contínuo ao longo
do dia simula um quadro de

hipertensão persistente, favo-
recendo o desenvolvimento de
arritmias, infartos e acidentes
vasculares cerebrais (AVCs). A
combinação de altas tempera-
turas e líquidos aquecidos nos
dispositivos intensifica a libe-
ração de substâncias tóxicas,
como formaldeído e acetaldeí-
do, que atingem pulmões, cor-
rente sanguínea e coração.

O risco aumenta com a in-
terrupção abrupta do uso, que
pode provocar sintomas típicos
da abstinência de nicotina: au-
mento da pressão arterial, ace-
leração dos batimentos car-
díacos, irritabilidade e altera-
ções de humor. Os compostos
presentes nos líquidos sabori-
zados, especialmente nos mo-
delos descartáveis, também
despertam preocupação. Subs-
tâncias como diacetil, associado
ao chamado “pulmão de pipo-
ca”, e acetato de vitamina E já
estiveram ligados a quadros
de lesões pulmonares graves,
como o registrado em 2019
nos Estados Unidos, que re-
sultou em dezenas de mortes.
Os pulmões, aliás, são direta-
mente impactados. O uso pro-
longado de cigarros eletrônicos

provoca inflamações nas vias
respiratórias e pode agravar
doenças pré-existentes, como
asma e DPOC. Tosse crônica e
falta de ar são sintomas co-
muns. Estudos recentes apon-
taram ainda a presença de me-
tais pesados como chumbo, ní-
quel e antimônio em marcas
populares, todos associados ao
câncer de pulmão e a efeitos
neurotóxicos.

E não se trata apenas de
riscos imediatos. Assim como
o cigarro tradicional, os vapes
também estão ligados ao de-
senvolvimento de diferentes
tipos de câncer, como os que
atingem boca, garganta, esô-
fago, pulmões, estômago, pân-
creas, bexiga e outros órgãos.
Na adolescência, a exposição
precoce à nicotina representa
um risco adicional. O consumo
nessa faixa etária pode com-
prometer áreas do cérebro res-
ponsáveis por funções cogni-
tivas essenciais, como atenção,
memória, aprendizado, con-
trole de impulsos e regulação
do humor. Especialistas aler-
tam que os déficits podem ser
duradouros.

Durante a gestação, os ris-

cos se estendem ao feto. Ainda
que os aerossóis dos vapes con-
tenham menos toxinas do que
a fumaça do cigarro conven-
cional, os dispositivos não são
considerados seguros para grá-
vidas. A nicotina pode afetar
o desenvolvimento dos pul-
mões e do cérebro do bebê, e
certos aromatizantes utilizados
nos líquidos eletrônicos são
considerados potencialmente
prejudiciais ao feto. Outro efei-
to menos discutido, mas igual-
mente relevante, envolve a
saúde óssea. O tabagismo, in-
clusive por meio dos cigarros
eletrônicos, está relacionado
ao enfraquecimento dos ossos
e à maior incidência de osteo-
porose. Um estudo observa-
cional com mulheres em dife-
rentes fases da menopausa
mostrou que as fumantes apre-
sentavam densidade mineral
óssea significativamente me-
nor que as não fumantes.

Por fim, os efeitos da expo-
sição passiva aos cigarros ele-
trônicos merecem atenção. As-
sim como no cigarro conven-
cional, o uso do vape em am-
bientes compartilhados faz com
que pessoas próximas também

inalem substâncias químicas
nocivas, mesmo sem consumir
diretamente o produto. A cha-
mada contaminação passiva
amplia o alcance dos danos,
tornando o uso desses disposi-
tivos uma questão de saúde
coletiva. Embora os cigarros
eletrônicos ainda sejam menos
prevalentes do que os conven-
cionais, utilizados por 5,4% da
população adulta, segundo es-
timativas recentes, o desafio
de largar o hábito continua
sendo uma preocupação rele-
vante para os profissionais de
saúde. Especialistas reforçam
que o abandono do tabagismo,
seja tradicional ou eletrônico,
representa um passo funda-
mental para a recuperação da
saúde física e mental, mesmo
que envolva sintomas tempo-
rários da chamada síndrome
de abstinência.

Essa fase de adaptação pode
ser marcada por desconfortos
como fissura, dor de cabeça,
irritabilidade e outros sinais
fisiológicos, mas tende a durar
apenas de uma a duas sema-
nas. O organismo, aos poucos,
se reajusta à ausência das subs-
tâncias tóxicas presentes nos
dispositivos. Médicos reforçam
que os benefícios são sentidos
logo nos primeiros dias sem
nicotina, com melhora no bem-
estar geral e início do processo
de regeneração corporal. Even-
tuais recaídas não devem ser
vistas como fracassos, mas
como parte do processo de su-
peração da dependência. Mui-
tos ex-fumantes obtiveram êxi-
to somente após múltiplas ten-
tativas. O importante, segundo
especialistas, é compreender
os gatilhos que levaram ao re-
torno do hábito e redobrar a
atenção diante de situações se-
melhantes no futuro. O ganho
de peso após parar de fumar
é comum, mas pode ser con-
trolado com alimentação equi-
librada, hidratação e hábitos
saudáveis. (Especial para O
Hoje)

Os vapes estão ligados ao desenvolvimento de diferentes tipos de câncer

Essência

Estudos revelam riscos no
uso de cigarros eletrônicos

Fotos: iStock
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Em Se acaso
numa curva, a
escritora, rotei-
rista e diretora
carioca Francis-
ca Libertad es-
treia na litera-
tura com uma
autoficção que
mergulha na
adolescência de
uma jovem de
classe média
em pleno Rio
dos anos 1990.
Dora, a protago-
nista, tem 15
anos quando
começa a fre-
quentar a fave-
la do Pereira,
onde se envolve
com Samurai,
gerente do trá-
fico local. Inspi-
rada em vivên-
cias da própria
autora, a trama
propõe uma tra-
vessia entre
mundos, o do
asfalto burguês
e o do morro pulsante, sem
recorrer a estigmas nem ro-
mantizações fáceis.

A narrativa acompanha
os dilemas de uma menina
que amadurece entre bati-
dões, maconha, adrenalina e
a brutalidade do tráfico. Em
vez da ação masculina que
marcou obras como Cidade
de Deus e Tropa de Elite,
Francisca desloca o olhar para
a intimidade feminina, guian-
do o leitor por caminhos in-
ternos de desejo, corpo e con-
tradição. A escrita, marcada
por cortes rápidos e imagens
vívidas, carrega o ritmo e a
técnica de quem atuou como
assistente de direção na TV
Globo e em Hollywood.

A relação entre Dora e
Samurai é construída na
tensão, ora encantadora, ora
cruel. O desafio está em
compreender como alguém

pode ser, ao mesmo tempo,
sensível e violento. A partir
desse enigma, o romance
revela não só as ambigui-
dades do outro, mas tam-
bém da própria protagonis-
ta. Francisca costura, com
lirismo seco e precisão, o
retrato de uma juventude
que busca sentido ao se lan-
çar no risco, por meio de
uma linguagem que mais
sugere do que explica.

Também estão no centro
da história os embates com a
figura materna, Vera, uma
mulher moderna e difícil de
decifrar. É nesse jogo entre
rebeldia e espelhamento que
Dora começa a descobrir
quem é. O livro, primeiro de
uma trilogia, narra esse mo-
mento de ruptura com inten-
sidade e delicadeza, abrindo
espaço para o que ainda virá.
Os próximos volumes devem

acompanhar a
personagem em
outras etapas da
vida, sempre na
tensão entre o ín-
timo e o social.

Ao unir auto-
biografia, crítica
social e força nar-
rativa, Francisca
Libertad firma
uma estreia lite-
rária potente.
Como define a
própria autora,
trata-se de uma
auto-sociobiogra-
fia, um gesto de
escrita que trans-
forma memórias
em matéria de
mundo e investi-
ga, ao fundo, o
que separa e o
que conecta os la-
dos de uma cida-
de partida.

A autora
Francisca Li-

bertad, carioca,
começou a car-

reira como atriz de teatro,
depois se mudou para a Ca-
lifórnia, onde ingressou na
indústria de audiovisual
como assistente de direção
em Hollywood por quase
uma década. Em paralelo,
estudou no UCLA Writer’s
Program, onde escreveu em
inglês seu primeiro longa
e um romance, Black or
White, embrião para Se aca-
so numa curva. Em 2012,
retornou ao Brasil para tra-
balhar como assistente de
direção na Rede Globo,
onde participou de nove
novelas, enquanto desen-
volvia seus projetos pes-
soais de escrita e direção.
Atualmente, está desenvol-
vendo séries de ficção para
canais de streaming, revi-
sando seu segundo livro e
escrevendo o terceiro. (Es-
pecial para O Hoje)
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força de Mulher
arif e Ceyda decidem agir

legalmente contra Sirin; po-
rém, descobrem que Sarp fir-
mou um contrato que o pro-
tege e pode mantê-la na casa,
intensificando a tensão fami-
liar. Yusuf and emre percebem
um segredo entre Kismet e
enver, aumentando o clima de
desconfiança. bahar tenta
manter a união, mas cada de-
cisão legal é uma ameaça à

estabilidade do lar e ao bem-
estar emocional de arda.

Êta Mundo Melhor!
Zenaide revela a Zulma que

ernesto retornou, reacenden-
do a preocupação. Celso con-
fessa a asdrúbal e Candinho
que está apaixonado por es-
tela. Candinho admite interes-
se por dita e tenta reconquis-
tar seu emprego na rádio.
Quincas beija Sônia, e Zé dos

Porcos diz a Maria divina que
não quer casamento. lauro é
alertado por Mannuela sobre
Celso no dancing, aumentando
intrigas no vilarejo.

dona de Mim
nina furta a carta de ellen,

o que desencadeia descon-
fiança de Sofia em vanderson.
tânia confessa a leo que van-
derson é negligente. Patrícia
comenta com Jaques sobre

investigação de Samuel nas
contas da boaz. nina e danilo
exploram o conteúdo rouba-
do. abel solicita que davi re-
tome moradia na mansão.
Chega o dia da audiência pela
guarda de Sofia, e o juiz ques-
tiona a autenticidade da carta
de ellen.

Vale Tudo
ivan confessa a raquel que

ainda sente algo por ela. So-

lange cumpre promessa feita
a renato. bartolomeu acon-
selha ivan a resolver seu ca-
samento com Heleninha.
afonso procura raquel, que
nega qualquer interesse em
Maria de Fátima. Consuêlo
desabafa sobre seu casamen-
to, e odete observa homens
descarregando mudança no
sítio de leonardo, levantando
a suspeita de que algo grande
está por vir.

RESUMO
t

de novelaS

Projeto em
Ipameri capacita
jovens na 
única escola de
torno do Brasil
Com oficinas desde os 
anos 1970, projeto já formou
centenas de jovens e impulsionou 
a economia local de Ipameri

Luana Avelar 

Em um terreno de 35
mil metros quadrados, cer-
cado por vegetação nativa
e a 200 quilômetros da ca-
pital, um punhado de ar-
gila é matéria-prima para
algo que vai além da arte:
ali, o barro molda cidada-
nia, disciplina e autonomia.
A Associação Adelino de
Carvalho, localizada em
Ipameri, no sudeste de
Goiás, mantém a única es-
cola de torno do Brasil, e
forma, gratuitamente, ce-
ramistas que hoje abaste-
cem a principal cadeia pro-
dutiva da cidade.

A proposta é simples,
mas rigorosa: oferecer for-
mação técnica e humana a
crianças e adolescentes em
situação de vulnerabilidade
social. Desde os oito anos,
os alunos têm contato com
a argila em oficinas lúdicas.
Aos 14, tornam-se aprendi-
zes e passam a operar o
torno, ferramenta que exige
coordenação, paciência e
precisão. Até atingir o do-
mínio completo da técnica,
são ao menos três anos de
prática contínua.

O projeto não se esgota
na cerâmica. A Associação
também oferece reforço es-
colar, informática, aulas de
música e atividades espor-
tivas. Os aprendizes rece-
bem bolsas mensais que va-
riam de R$ 150 a R$ 250,
com critérios baseados em
frequência e desempenho.
Um sistema de monitora-
mento contínuo com as es-
colas públicas da cidade ga-
rante o alinhamento peda-
gógico entre os universos
formal e não formal.

A origem remonta aos
anos 1970, quando os pri-
meiros cursos de cerâmica
foram implementados na

cidade. Desde então, a ini-
ciativa formou centenas de
ceramistas e consolidou Ipa-
meri como um dos princi-
pais polos do setor em
Goiás. O resultado é visível:
oficinas, ateliês e pequenas
cerâmicas proliferam, em-
pregando mão de obra qua-
lificada, quase sempre
oriunda da associação.

Os ex-alunos mais expe-
rientes compõem o núcleo
profissional da Cerâmica
Boa Nova, uma espécie de
extensão do projeto. Lá, pro-
duzem peças utilitárias e
decorativas, como xícaras,
potes e vasos. A renda das
vendas é reinvestida no pró-
prio projeto, que também
sobrevive graças a parcerias
privadas e ao apoio de leis
de incentivo à cultura, como
a Aldir Blanc.

Ao longo de cinco dé-
cadas, a Adelino de Carva-
lho deixou de ser apenas
uma ação social e se tornou
uma instituição respeitada
nacionalmente. Mais do
que ensinar a modelar bar-
ro, a escola ensina perma-
nência, técnica e perspec-
tiva. Em Ipameri, o torno
não gira à toa: gira para
sustentar biografias. (Es-
pecial para O Hoje)

Ipameri tem a única escola de torno do Brasil

LIVRARIA
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Romance de estreia de Francisca
Libertad retrata juventude
feminina nos anos 1990
Inspirado em vivências pessoais, livro narra a relação entre
uma adolescente de classe média e um chefe do tráfico no
Rio de Janeiro, explorando desejo, risco e amadurecimento
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Em vez da ação

masculina que

marcou obras como

“Cidade de Deus” e

“Tropa de Elite”,

Francisca desloca o

olhar para a

intimidade

feminina, guiando o

leitor por caminhos

internos de desejo,

corpo e contradição

O projeto não 

se esgota na

cerâmica. 

A associação

também oferece

reforço escolar,

informática,

aulas de música 

e atividades

esportivas



A Casa Branca confirmou
nesta quinta-feira, 17 de julho,
que o ex-presidente dos Es-
tados Unidos Donald Trump
foi diagnosticado com insu-
ficiência venosa crônica. A
informação foi divulgada
após especulações levantadas
por imagens que mostravam
hematomas visíveis na mão
do republicano de 79 anos.

De acordo com a secretária
de imprensa Karoline Leavitt,
Trump havia se queixado de
inchaço nas pernas recente-
mente, o que motivou a reali-
zação de uma avaliação mé-
dica abrangente, incluindo
exames vasculares. Segundo
Leavitt, os hematomas na mão
do ex-presidente seriam com-
patíveis com “danos nos teci-
dos provocados por apertos
de mão frequentes” e pelo uso
de aspirina como forma de
prevenção cardiovascular.

A insuficiência venosa
crônica ocorre quando as
veias das pernas têm difi-
culdade em bombear o san-
gue de volta ao coração, pro-

vocando acúmulo nos mem-
bros inferiores e, consequen-
temente, inchaço. O quadro,
embora possa estar ligado
a condições mais graves, é
considerado comum e be-
nigno, sobretudo em pessoas
com mais de 70 anos, se-
gundo avaliação médica.

Entre os principais sin-
tomas da insuficiência ve-
nosa crônica estão o inchaço
nas pernas e tornozelos, es-
pecialmente no fim do dia,
a sensação de peso, dores

ou queimação nos membros
inferiores, além do surgi-
mento de veias aparentes e
varizes. Em muitos casos, o
paciente também pode apre-
sentar coceira na pele ou es-
curecimento da região afe-
tada, conhecido como hiper-
pigmentação. Nos quadros
mais graves, podem surgir
feridas de difícil cicatrização,
como as úlceras venosas.

Nos casos mais avança-
dos de insuficiência venosa
crônica, pode ser necessário

indicar repouso ou até mes-
mo recorrer a procedimen-
tos cirúrgicos. Quando a
condição ainda está em fase
inicial, o tratamento costu-
ma envolver medidas con-
servadoras, como o uso de
meias de compressão, a ele-
vação das pernas e a prática
regular de exercícios físicos,
com destaque para cami-
nhadas. 

Também são recomenda-
das mudanças no estilo de
vida, incluindo o controle do
peso corporal e a redução do
tempo em que o paciente per-
manece em pé ou sentado
por longos períodos. Em si-
tuações que exigem interven-
ções mais específicas, podem
ser utilizados medicamentos
venotônicos para melhorar
a circulação, além de técnicas
cirúrgicas ou minimamente
invasivas, como esclerotera-
pia, laser endovenoso ou ci-
rurgia convencional para a
remoção de veias compro-
metidas. (Leticia Marielle,
especial para O Hoje)

Essência n 15

food Garden leva música,
oficinas e gastronomia ao
flamboyant shopping

de 21 a 27 de julho, o
Flamboyant Shopping realiza
mais uma edição do Food
Garden, evento ao ar livre que
combina gastronomia, ofici-
nas e atrações musicais em
ambiente acolhedor. a pro-
gramação diária ocorre das
17h às 22h e inclui shows de
Heróis de botequim, nila
branco, 42 Cordas, Flávio &
Márcio e o encerramento com
Marcelo barra. o ator eri John-
son também participa com o
Karaokê no Garden, no dia
24. além das apresentações,
o evento oferece oficinas gra-
tuitas para crianças (18h às
19h) e adultos (19h às 20h),
além de estandes de marcas
como Coco bambu, Juá, Cuci-
na Mia e Pobre Juan. Quando:
segunda-feira (21). onde:
Shopping Flamboyant. Horá-
rio: 17h. entrada: r$ 40 (in-
teira) e r$ 20 (meia ou soli-
dária com doação de alimen-
to). vendas pelo site

www.flamboyant.com.br. en-
trada gratuita para crianças
de até 5 anos. 

Exposições “orfanato pic-
tórico” e “olhares sensí-
veis” seguem até agosto
na Vila Cultural

a vila Cultural Cora Cora-
lina prorrogou até 10 de agos-
to as exposições individuais
“orfanato Pictórico”, de Glauco
Gonçalves, e “olhares Sensí-
veis”, de daniel oliveira. as
mostras propõem reflexões

sobre arte marginalizada, afe-
tividade e diversidade de cor-
pos. “orfanato Pictórico” apre-
senta cerca de 150 obras co-
letadas na Feira da Marreta,
enquanto “olhares Sensíveis”
convida à contemplação da
vulnerabilidade masculina.
Quando: até 10 de agosto.
onde: vila Cultural Cora Co-
ralina. Horário: 9h às 16h, to-
dos os dias. entrada: gratuita.
Classificação: 14 anos para
“olhares Sensíveis”. Pets com
coleira são bem-vindos.

Crer promove ação de au-
toestima com corte de
cabelo gratuito para pa-
cientes 

Pacientes do Centro es-
tadual de reabilitação e rea-
daptação dr. Henrique San-
tillo (Crer) receberão cuida-
dos especiais nesta segun-
da-feira (21), das 8h30 às
12h, durante uma ação de
corte de cabelo gratuito. a
iniciativa é promovida pelo
Conselho local de Saúde
em parceria com o time de
experiência do Paciente e
contará com a participação
de profissionais da beleza
que atuarão voluntariamen-
te. voltada ao fortalecimen-
to da autoestima e à pro-
moção do bem-estar emo-
cional, a atividade integra
as práticas de humanização
da unidade. Quando: Se-
gunda-feira (21). onde: ave-
nida vereador José Montei-
ro, nº 1655, Setor negrão
de lima, em Goiânia. Horá-
rio: 8h30. a entrada é gra-
tuita e aberta a todos os
pacientes interessados.

A abertura nesta segunda-feira (21) será 
comandada pelo grupo Heróis de Botequim

AGENDA
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isabel Veloso inicia nova
fase de tratamento

a influenciadora isabel ve-
loso, de 19 anos de idade,
que ganhou notoriedade na
internet há cerca de dois anos
ao compartilhar que era pa-
ciente de câncer em estágio
terminal, está se preparando
para fazer um transplante de
medula óssea. nessa sexta-
feira (18), ela foi a uma con-
sulta nutricional a fim de ajus-
tar a alimentação para en-
frentar a próxima etapa do
tratamento.

"Hoje foi dia de reencontro
com minha nutricionista. Mi-
nha relação com a alimenta-
ção mudou muito desde o
diagnóstico. entre enjoos, de-
safios e vitórias. agora, com
o transplante de medula óssea
se aproximando, iniciamos
uma nova fase: preparar meu
corpo com ainda mais carinho
e força. Cada refeição agora
é também um passo rumo à
cura", escreveu a jovem.

Morre aos 46 anos o cantor
robbie pardlo

o cantor robbie Pardlo,
ex-vocalista do grupo de r&b
City High, morreu aos 46
anos, de acordo com infor-

mações do site tMZ. a causa
da morte, porém, não foi re-
velada. Pardlo ficou mais fa-
moso por ser o vocalista do
City High, grupo que se se-
parou em 2003, mas chegou
a ser indicado ao Grammy e

é dono do hit What Would
You do?

Segundo o tMZ, Pardlo
morreu na última quinta-
feira (17), cercado por ami-
gos e familiares em Willing-
boro, nova Jersey, nos es-

tados Unidos. Um represen-
tante do artista fisse que
detalhes sobre o funeral do
cantor serão divulgados ao
público em breve.

Endrick e Gabriely Miranda
se casam com cerimônia
luxuosa

endrick, de 18 anos, e
Gabriely Miranda, de 22, en-
cantaram os seguidores ao
divulgarem nesta sexta-feira
(18) um álbum de fotos do
casamento luxuoso e reser-
vado que oficializaram na
espanha.

a cerimônia foi realizada
em Madrid, cidade onde o ca-
sal vive atualmente, já que
endrick atua pelo real Madrid
e segue em ascensão no fu-
tebol europeu. "Sr. Pessoa e
Sra. Sousa. ele preparou cada
passo. Hoje, caminhamos jun-
tos no altar d'ele", escreveu
Gabriely em publicação con-
junta com endrick.

o altar foi adornado com
flores em tons de branco e
verde, enquanto o dress code
chamou atenção: todos os
convidados vestiam preto,
criando um contraste com os
noivos, que usaram looks to-
talmente brancos. 

CELEBRIDADES

O cantor Edson, da du-
pla sertaneja com Hud-
son, fez um post no Ins-
tagram para contar que
a filha caçula, Bella, de 6
anos, precisou passar por
um procedimento cirúr-
gico na manhã deste sá-
bado (19). "Toda honra e
toda glória a Deus, obri-
gada Senhor, foi uma ci-
rurgia mais que abençoa-
da! Bella está ótima e se
recupera muito bem",
afirmou. A apresentadora
e influenciadora Deia Cy-
pri, esposa de Edson e
mãe de Bella, contou que
o procedimento estava
programado e foi reali-
zado às 7h30 damanhã.
A menina passou por

uma frenotomia (proce-
dimento cirúrgico para
corrigir o freio da língua
para melhorar a mobili-
dade da articulação da
língua)."Como a Bella já
está maiorzinha, o pro-
cedimento precisou ser
feito em centro cirúrgico
de hospital, com anestesia
geral", contou. Ela acom-
panhou a menina, que se
recupera bem e já teve
alta hospitalar.

Sertanejo Edson mostra recuperação
da filha caçula após cirurgia

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

o dia favorece iniciativas pes-
soais e decisões rápidas. você
pode sentir mais energia e moti-
vação para resolver pendências.
evite agir por impulso, especial-
mente em assuntos familiares.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Um dia propício para cuidar
da vida financeira. Há chances
de receber bons conselhos ou
novas ideias para administrar
melhor seus recursos. valorize
o silêncio e reflita antes de res-
ponder a críticas.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

as interações sociais ganham
destaque. Conversas importantes
podem trazer clareza a situações
confusas. o momento pede escuta
ativa e empatia, principalmente
com pessoas próximas.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

a sensibilidade está à flor da
pele, mas isso pode ser uma
vantagem. Confie mais na sua
intuição para tomar decisões.
evite se sobrecarregar tentando
agradar a todos.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

você tende a se sentir mais
inspirado e criativo. aproveite para
investir em projetos pessoais ou
atividades que tragam prazer. o
dia também favorece boas sur-
presas no campo amoroso.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

o foco está nas relações fa-
miliares e em assuntos do lar.
Pode ser necessário mediar con-
flitos ou ajudar alguém próximo.
organizar a rotina trará mais tran-
quilidade.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

o momento favorece conver-
sas importantes e trocas cons-
trutivas. a mente está clara para
tomar decisões, especialmente
no trabalho. apenas tome cui-
dado com promessas difíceis de
cumprir.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

assuntos financeiros podem
exigir atenção redobrada. evite
gastos impulsivos e avalie bem
cada proposta. no campo emo-
cional, há espaço para reconcilia-
ções e novos entendimentos.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

a energia do dia impulsiona
ações e novos começos. Há mais
disposição para cuidar de si e en-
carar desafios. aproveite esse mo-
vimento, mas mantenha os pés
no chão.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Um momento ideal para de-
sacelerar e olhar para dentro.
Questões emocionais antigas po-
dem vir à tona, pedindo resolução.
busque atividades que promovam
equilíbrio e autoconhecimento.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

o dia favorece encontros e
atividades em grupo. Projetos co-
letivos ganham força, e novas
alianças podem surgir. Cuidado
apenas para não se envolver em
discussões desnecessárias.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

responsabilidades no trabalho
ou estudos podem aumentar, exi-
gindo mais foco e organização.
Sua criatividade será útil para re-
solver problemas com mais leveza.
Confie em sua capacidade.

São recomendadas mudanças no estilo de vida

Insuficiência venosa crônica: entenda
a doença identificada em Trump
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Luana Avelar 

As margens do rio Ara-
guaia se transformam, a cada
mês de julho, em um dos des-
tinos mais concorridos do
Centro-Oeste. A estiagem re-
duz o nível das águas, reve-
lando praias temporárias que
se tornam palco de lazer, des-
canso e turismo ecológico.
Mas enquanto o cenário con-
vida ao mergulho, especialis-
tas alertam: o período tam-
bém impõe riscos à saúde que
exigem atenção redobrada.

A médica infectologista Ju-
liana Barreto reforça que o
contato com a natureza deve
vir acompanhado de cuidados
simples, mas essenciais. “A
água do rio não deve ser inge-
rida nem usada para o preparo
de alimentos, pois pode conter
microrganismos que causam
gastroenterites, parasitoses e
outras infecções”, afirma. Além
disso, ela chama atenção para
acidentes comuns em áreas de
mata e o risco de afogamentos
em trechos com correnteza ou
profundidade variável.

Outro fator preocupante,
segundo o médico Raimundo
Nonato, é a desidratação. Com-
binada ao calor, consumo de
bebidas alcoólicas e esforço fí-
sico, pode trazer complicações
rápidas. “A combinação de ca-
lor intenso, consumo de bebi-
das alcoólicas e atividades fí-
sicas pode levar à desidratação
rápida, o que é especialmente
perigoso para crianças e idosos.
O ideal é consumir água potá-
vel ao longo do dia e evitar
exposição prolongada ao sol
sem proteção”, explica.

Insetos, vacinas 
e prevenção

O ambiente natural, apesar
de exuberante, favorece o apa-
recimento de mosquitos trans-
missores de doenças como

dengue e leishmaniose. “Além
do aedes aegypti, que pode
estar presente mesmo fora da
época de chuvas, é preciso
lembrar dos mosquitos trans-
missores da leishmaniose e
das picadas de pernilongos,
conhecidos também como
muriçocas, e borrachudos,
que causam reações alérgicas,
principalmente em crianças”,
destaca a médica infectolo-
gista Marília Dalva Turchi.
Ela recomenda roupas ade-
quadas, repelente reaplicado
com frequência, inclusive so-
bre o protetor solar, e atenção
redobrada ao entardecer.

A vacinação também deve
estar atualizada. Imunizações
contra tétano, hepatite A e fe-
bre amarela são fortemente
indicadas antes da viagem. A
exposição ao ar livre, muitas
vezes em barracas ou estrutu-
ras improvisadas, exige cuida-
do com doenças respiratórias.
Ambientes ventilados e menor
aglomeração são recomenda-
dos, principalmente à noite.

Alimentos e 
acidentes naturais

A conservação e manipu-
lação dos alimentos no acam-
pamento ou em barracas in-
formais pode representar
um risco adicional. A prefe-
rência deve ser por refeições
frescas, bem higienizadas e
mantidas em temperatura
adequada. Frutas não lava-
das, carnes mal acondicio-
nadas ou recipientes reuti-
lizados sem limpeza correta
podem desencadear infec-
ções alimentares.

Já os acidentes com ani-
mais peçonhentos são mais
comuns do que se imagina.
Em trilhas ou margens, o con-
tato com arraias, aranhas, es-
corpiões ou cobras requer vi-
gilância. Caminhar com cal-
çado fechado, evitar áreas de
vegetação densa e checar rou-
pas e calçados antes de usá-
los são medidas básicas que
reduzem o risco de picadas.
Em caso de acidente, o aten-
dimento deve ser imediato,

principalmente em áreas sem
cobertura celular.

Segurança é 
parte da experiência

O cuidado coletivo também
faz parte da experiência no
Araguaia. Quem visita a região
em julho precisa lembrar que
o volume de turistas multiplica
os desafios locais: há mais
lixo, mais consumo de água e
energia, mais pressão sobre
os serviços de saúde e mais
risco de acidentes evitáveis.
Neste cenário, campanhas de
conscientização, distribuição
de insumos de proteção e mo-
bilizações de saúde são cada
vez mais comuns nas cidades
ribeirinhas.

“O Araguaia é um tesouro
para todos nós. Curtir essa ex-
periência de forma segura,
com responsabilidade, é es-
sencial para que as lembranças
da temporada sejam apenas
positivas”, reforça o médico
Frederico Xavier. (Especial
para O Hoje)

Infectologistas
destacam riscos
de desidratação,
doenças
transmitidas 
por insetos e
acidentes naturais
durante a alta
temporada no rio

Férias no Araguaia exigem cuidados 

EM CarTaZ

Eu sei o que vocês fizeram
no verão passado (eUa,2025).
duração: 1h 51min. direção:
Jennifer Kaytin robinson. elen-
co: Madelyn Cline, Chase Sui
Wonders, Jonah Hauer-King.
Moviecom buriti: 14h20, 16h40,
19h30, 19h30, 21h50, 21h50.
Cinemark Flamboyant: 11h00,
13h30, 13h30, 16h20, 16h20,
19h00, 19h00, 21h40, 22h50.
Cinemark passeio das Águas:
11h10, 12h20, 13h30, 13h40,
15h00, 16h20, 16h20, 17h20,
19h00, 19h00, 20h10, 21h40,
21h40, 22h20, 22h40.

Quarteto fantástico: primei-
ros passos (eUa,2025). dura-
ção: 1h 55min. direção: Matt
Shakman. elenco: Pedro Pascal,
vanessa Kirby, Joseph Quinn.
Moviecom buriti: 14h40, 17h00,
19h20, 21h40. Cinemark Flam-
boyant: 12h00, 12h40, 13h20,
14h00, 14h40, 15h20, 16h00,
16h40, 17h20, 18h00, 18h40,
19h20, 20h00, 20h40, 21h20,
22h00. Cinemark passeio das
Águas:  12h00, 12h40, 13h20,
14h00, 14h40, 15h20, 16h00,
16h40, 17h20, 18h00, 18h40,
19h20, 20h00, 20h40, 21h20,
22h00. Kinoplex: 13h30, 16h00,
18h30, 21h00, 14h00, 16h30,
19h00, 21h30. Cineflix: 14h00,
16h30, 19h00, 21h30.

Smurfs (eUa,2025)  duração:

1h 32min. direção: Chris Miller
(lX). elenco: rihanna, James
Corden, JP Karliak. Gênero: ani-
mação.  Cinemark Flamboyant:
10h55, 12h20, 13h10, 13h10,
13h10, 15h00, 15h30, 17h20,
17h40, 19h40, 19h50. Cinemark
passeio das Águas: 11h20,
12h00, 12h30, 12h40, 15h00,
17h00, 17h10, 19h10, 20h00,
20h00. Moviecom buriti: 13h30,
13h30, 15h30, 15h30, 17h30,
17h30, 19h10.

Superman (eUa,2025). dura-
ção:2h 10min.direção: James
Gunn.  Cinemark Flamboyant:

11h00, 12h50, 12h50, 14h00,
14h00, 15h50, 16h00, 16h00,
17h00, 17h00, 18h50, 18h50,
18h55, 20h00, 20h00, 21h50,
21h50, 21h50. Cinemark pas-
seio das Águas: 12h00, 12h50,
12h50, 13h50, 14h50, 15h50,
17h50, 18h50, 19h50, 20h50,
21h50, 22h40. Kinoplex: 13h20,
14h40, 15h30, 16h00, 17h20,
18h10, 18h40, 20h00, 20h50,
21h20. Moviecom buriti: 16h20,
19h00, 21h40. Cineflix: 14h00,
16h20, 16h40, 19h00, 19h20,
21h40, 22h00.

Jurassic World: Recomeço

(eUa, 2025). duração: 2h
13min. direção: Gareth ed-
ward.   elenco: Scarlett Johans-
son, Jonathan bailey, Mahers-
hala ali. Gênero: ação, aven-
tura.  Cinemark Flamboyant:
12h00, 15h10, 18h20, 19h20,
19h30, 21h20, 22h20, 22h20,
22h30. Cinemark passeio das
Águas: 12h20, 15h20, 18h20,
19h30, 21h20, 21h30, 22h30.
Kinoplex: 13h00, 15h45, 18h30,
21h15. Moviecom buriti:
16h10, 18h50, 21h30. Cineflix:
16h25, 19h10, 21h55.

F1 (eUa,2025). duração: 2h

35min. direção: Joseph Kosinski.
elenco: brad Pitt, damson idris,
Javier bardem. Gênero: ação.
Cinefilx:14h50, 18h, 21h10. Ki-
noplex: 17h50, 21h00. Cine-
mark Flamboyant: 21h00,
22h00, 22h10. Cinemark pas-
seio das Águas: 18h15, 21h30.
Moviecom: 21h10.

ELIO (eUa, 2025) duração: 1h
39min. direção: Madeline Sha-
rafian, domee Shi, adrian Mo-
lina. elenco: Yonas Kibreab,
Zoe Saldana, Jameela Jamil.
Gênero: aventura, animação.
Moviecom: 13h50. Cineflix apa-
recida:14h10, 16h20. 

Como treinar o seu dragão
(eUa,2025) duração: 2h 05min.
direção: dean deblois. elenco:
Mason thames, Gerard butler,
nico Parker. Gênero: aventura,
fantasia. Cinemark passeio das
Águas: 11h00, 14h30, 16h50,
16h50.Cinemark Flamboyant:
13h40, 15h20, 16h30, 18h10.
Moviecom: 13h45.

Lilo & Stitch (eUa, 2025) du-
ração: 1h 48min. direção: dean
Fleischer Camp. elenco: Chris
Sanders, Maia Kealoha, Sydney
elizabeth agudong. Gênero:
aventura, Comédia, Família,
Ficção Científica. Kinoplex:
16h20, 21h. Cinemark Flam-
boyant: 13h50, 16h30, 16h40.
Moviecom buriti:13h55. Cineflix
aparecida: 14h05.

tCINEMA

As margens do

Rio Araguaia 

são conhecidas

por suas belas

praias e ilhas,

que atraem

turistas,

especialmente 

em julho, para

atividades como

acampamentos,

pesca e banhos 

de rio
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“Quarteto Fantástico: Primeiros Passos” acompanha um grupo de astronautas 
que passa por uma tempestade de raios cósmicos durante seu voo experimental
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No mais recente relatório
de Monitoramento da Concor-
rência, divulgado esta semana
pela Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel), os
chamados serviços "over the
top" (OTTs) — aplicações de
internet como mensagens e
voz — não apenas consolida-
ram a liderança no mercado
de voz varejista, como amplia-
ram a distância em relação às
operadoras tradicionais.

Atualmente, esses serviços
detêm 54,6% do mercado de
voz, alta de 0,4 ponto percen-
tual em relação ao ano ante-
rior. Já as tradicionais opera-
doras de telefonia fixa e móvel
somam 43,1%. “A migração do
consumidor para serviços mais
flexíveis, que dispensam in-
fraestrutura física e oferecem
opções por assinatura, é clara
e contínua”, afirma um espe-
cialista da Superintendência
de Competição da agência.

Streaming 
domina o conteúdo
híbrido no Brasil

O movimento é reflexo do
comportamento dos consumi-
dores, cada vez mais conecta-
dos e exigentes quanto à pra-
ticidade e ao custo-benefício.
Essa tendência também se evi-
dencia no segmento de con-
teúdo audiovisual. Os serviços
digitais de streaming, por
exemplo, dominam 89,9% do

mercado de oferta híbrida —
que inclui TV por assinatura
tradicional combinada com
serviços sob demanda. Em con-
traste, operadoras tradicionais
concentram menos de 10%
desse mercado, somando per-
das de mais de 1,3 milhão de
assinantes em apenas um ano.

Banda larga cresce com
provedores regionais

A concentração das grandes
operadoras também é desafiada
no setor de banda larga fixa.
Provedores regionais, em es-
pecial os de pequeno porte, se-
guem ganhando terreno e atin-
giram 56,4% do mercado em
junho deste ano, frente aos

55,2% do mesmo mês em 2024.
Segundo a Anatel, há mais de
22,5 mil provedores de internet
em atuação no país, sendo 11,95
mil autorizados formalmente.
No entanto, apenas 8 mil en-
viaram dados completos à agên-
cia — indício de subnotificação
que pode esconder uma reali-
dade ainda mais pulverizada.

Apesar de a maior opera-
dora do país ainda liderar com
19,7% de participação, o rela-
tório mostra perda de 0,3 ponto
percentual em um ano. Já ou-
tras grandes empresas também
enfrentam mudanças: uma
cresceu de 13,8% para 14,4%,
enquanto outra recuou de 9,3%
para 7,9%.

Receita com 
mensageria OTT deve
triplicar até 2029

Outro ponto crítico em aná-
lise é o mercado de mensageria
corporativa — que também
vive uma revolução silenciosa.
Um estudo internacional da
consultoria Juniper Research
estima que a receita global
com mensageria OTT para em-
presas deve mais que dobrar
até 2029, saltando de US$ 3,6
bilhões neste ano para US$ 9,8
bilhões. O avanço será impul-
sionado, principalmente, pela
mudança de modelo de co-
brança adotado por grandes
plataformas, que passarão a
tarifar por mensagem enviada,
em vez de por sessão.

Esse novo modelo de pre-
cificação aproxima-se do já
praticado pelo SMS corporati-
vo, conhecido como A2P (Ap-
plication-to-Person), mas com
a vantagem de menor custo e
melhor interatividade. A ten-
dência, porém, não é de subs-
tituição total. O relatório apon-
ta que o SMS ainda será rele-
vante, especialmente em seg-
mentos como autenticação de
segurança. Porém, o volume
de mensagens SMS deve cair
20% até 2029 — de 5,2 trilhões
para 4,1 trilhões — e a receita
global, 28%, passando de US$
66 bilhões para US$ 47 bilhões.

Crescimento acelerado
do RCS e da comunicação
omnichannel

Nesse cenário, novos canais
como o RCS (Rich Communi-
cation Services) devem crescer

de forma acelerada. A expec-
tativa é de alta de 1.080% no
tráfego entre 2024 e 2029, pas-
sando de 83,5 bilhões para 986
bilhões de mensagens, espe-
cialmente com a entrada dessa
tecnologia em sistemas opera-
cionais populares.

A liderança do tráfego glo-
bal de mensagens está con-
centrada na Ásia, com 36% das
mensagens previstas para este
ano, seguida pelo subcontinen-
te indiano (15%). Na Europa
Ocidental, o crescimento dos
serviços digitais é impulsiona-
do pela alta penetração de
smartphones e redes moder-
nas, que favorecem tecnologias
como o RCS. Já nas redes so-
ciais, o consumo deve atingir
17 trilhões de mensagens até
o fim de 2024, puxado pelas
gerações mais jovens.

Segundo o estudo, o futuro
da mensageria será marcado
pela convivência de múltiplos
canais — SMS, RCS, OTTs, redes
sociais e e-mail — em um mo-
delo conhecido como omni-
channel, que permite às em-
presas se conectarem com seus
clientes no canal mais apro-
priado a cada situação.

A era digital avança em
ritmo constante e impõe de-
safios e oportunidades tanto
para empresas quanto para
consumidores. O mercado,
cada vez mais competitivo,
exige adaptação rápida, in-
vestimentos em tecnologia e
uma leitura atenta das novas
formas de se comunicar, ven-
der e consumir conteúdo. (Es-
pecial para O Hoje)

Negócios

OTTs dominam
54,6% do mercado
de voz no Brasil

Serviços digitais lideram mercado
de voz e desafiam operadoras 

Streaming responde
por quase 90% da
oferta de conteúdo
híbrido

Fotos: Divulgação
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A Prefeitura de Luziânia,
no estado de Goiás, está com
inscrições abertas até a próxi-
ma segunda, 21 de julho de
2025, para o processo seletivo
simplificado que visa preen-
cher 145 vagas imediatas e for-
mar cadastro de reserva com
mais de 1.400 oportunidades.
As vagas são voltadas para
atuação temporária na Secre-
taria Municipal de Educação,
com remunerações que che-
gam a R$ 1.602,36 mensais.

Com contratação em regi-
me emergencial para suprir
necessidades temporárias do
quadro educacional, a seleção
contempla cargos que exigem
nível fundamental e médio,
com jornadas de trabalho de
30 a 40 horas semanais, con-
forme o cargo. A inscrição é
gratuita e deve ser feita ex-
clusivamente pela internet,
por meio do endereço eletrô-
nico https://smelprocessose-
letivo.flynetplay.net.br.

Vagas e salários
O edital do processo seletivo

publicado pela Prefeitura de-
talha a oferta de vagas da se-
guinte maneira:

Agente de Educação: 50 va-
gas imediatas + 500 em cadas-
tro reserva

Assistente de Educação: 70
vagas imediatas + 700 em ca-
dastro reserva

Auxiliar em Educação (Me-
rendeiro): 25 vagas imediatas
+ 250 em cadastro reserva

As remunerações variam
de R$ 1.590,41 a R$ 1.602,36,
conforme a função e carga ho-
rária semanal. Todos os con-
tratos serão temporários, com
vigência voltada para os anos

letivos de 2025 e 2026, podendo
ser renovados conforme a ne-
cessidade da rede municipal.

Seleção por títulos 
e experiência

O processo de seleção será
feito exclusivamente por aná-
lise curricular e de títulos, ou
seja, não haverá aplicação de
provas objetivas. A pontuação
será atribuída com base na

formação acadêmica e na ex-
periência profissional compro-
vada dos candidatos.

Para os cargos de Agente e
Assistente de Educação, a aná-
lise considerará:

Certificado de conclusão do
ensino médio

Experiência profissional na
área: 1 ponto por ano (máximo
de 6 anos)

Experiência em estágio na
área: 1 ponto por ano (máximo
de 3 anos)

Graduação em qualquer
área: 1 ponto adicional

Já para o cargo de Auxiliar
em Educação (Merendeiro), o
critério de pontuação é um
pouco diferente:

Certificado de ensino fun-
damental completo

Experiência comprovada
como merendeiro: 0,10 ponto
por mês (limitado a 9,0 pontos)

Certificado de ensino médio
completo: 1 ponto adicional

A análise dos documentos
será realizada entre os dias 22
de julho e 5 de agosto de 2025,
e o resultado final está previsto
para 18 de agosto de 2025.

Inscrição gratuita 
até 21 de julho

Os interessados têm até as
23h59 do dia 21 de julho de
2025 para realizar a inscrição,

que deve ser feita exclusiva-
mente online, no site oficial da
seleção. Não será cobrada ne-
nhuma taxa de participação.

A recomendação é que os
candidatos reúnam com an-
tecedência toda a documen-
tação comprobatória neces-
sária para pontuação na aná-
lise de títulos, incluindo cer-
tificados, diplomas e declara-
ções de experiência profissio-
nal ou de estágio.

Resumo do processo
seletivo:

Órgão: Prefeitura de Lu-
ziânia-GO

Secretaria responsável:
Educação

Vagas: 145 imediatas +
1.450 em cadastro reserva

Escolaridade exigida: Fun-
damental e Médio

Salários: R$ 1.590,41 a R$
1.602,36

Inscrições: Até 21 de julho
de 2025

Taxa: Isenta
Forma de seleção: Análise

curricular e de experiência
Período de análise: 22/7 a

5/8/2025
Resultado final: 18/08/2025
Site para inscrição:

https://smelprocessoseletivo.fly-
netplay.net.br. (Especial para
O Hoje)

Processo seletivo
oferece salários de
até R$ 1.602,36

Luziânia encerra inscrições
nesta segunda para 145 vagas

Prefeitura oferece 
145 vagas imediatas 
e mais de 1,4 mil
em cadastro reserva 

Fotos: Divulgação/Prefeitura de Luziânia 
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